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correspondencia estrangeira 
— PARIZ 2 DE MAIO DE 1865 
| (Do correspondente particular do «Commercio 
E. -— do Porto») | 
“À situação vai a peior ha dias tanto pelo| 
jado da Italia como pelo da Allemanha, para 
“justificar o crescimento de inquietações que se 
“manifestou nas nossas diversas regiões politi- 
efazendarias. E como sempre, em iguaes 
eircumstancias,os que especulam com a baixa 
m em circulação os mais extraordinarios 
fool 295! | 
— Entre estes boatosum que é verdadeiro é 
que o imperador mandou para o campo de Cha- 
Jons toda a guarda imperial, e que se fórma em 
Sathonay, perto de Lyão, um acampamento 
com tres divisões commandadas pelo general 
de Montauban. Affirma-se que os officiaes dos 
“dous campos compram todos os abastecimentos 


do costume para uma proxima abertura de 
Ca an Ci 15 Í , 14 ts 


ps ; ” 


be-se que agentes italianos e francezes 
partiram para os Estados Unidos para a com- 
pra de todas as armas disponiveis pelo Jicen- 
“ciamen o exercito americano. 

Voltarei já a todos estes boatos de guerra 
imminente, mas não posso passar em silencio 
as numerosas-reuniões dos ministros nas “Tu- 
Iherias. Na ultima sessão de segunda-feira as- 
segura-se que se deliberou sobre o proceder 
e a linguagem do governo na discussão poli- 
tica ácerca da lei sobre o chamamento de 100 
mil homens ás armas. Segundo a opinião de 
pessoas de ordinario bem informadas, disse o 
gnr. Rouher que a respeito das questões da 
Allemanha, como da questão: mexicana e da 
italiana, a politica do governo do imperador 
& absolutamente conciliadora e pacifica. 
unça não é indiferente ás questões que agi- 


ão 


tam.a Europa, mas conserva-se em imparcial |forças. 


reserva que deixa á sua acção toda a liberdade. 
E'o melhor meio de esperar a hora das repa- 
rações e da justiça, 
“ Quanto á lei mencionada afirma-se que da- 
E a vivas interpellações sobre 
g externas. Espera-se que o snr. Thiers, 
que ainda está um pouco doente, se restabele- 
terá breve e poderá tomar parte nos debates. 
| No momento em que os animos estão sob| 
Wiiiprossão de boatos de guerra que abalam à 
uropa,o imperador deixa rugir de redor d'el- 
le a tormenta e occupa-se com questões pacifi- 
cas. Tem tidó úlfihamente numerosas confe- 
rencias como snr. Le Play, organisador da 
exposição geral, e teem regulado juntos os 
— tais importantes pormenores d'essa grande 
lucta pacifica do trabalho e da industria, para 
o todos os povos do mundo são convida- 
8. 
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— Emfimo imperador consagra a melhor par- 
“te do seu tempo em dar a ultima demão ás pro- 


vas do segundo volume da «Vida de Cesar», 
* que contém as guerras das Galias, em que se 
dem achar uteis lições. - 


- Diz-se ha alguns dias que o governo fran- 
cez veria sem desprazer estalar a guerra entre 
a Prussia ea Austria. À minha opinião é que 

Os estadistas que ladêam o imperador, e o pro- 
prio soberano, não podem ver sem magua uma 
guerra que fará correr muito sangue e deixará 
montes de ruinas. Mas a França não é consul- 
E da. Propoz um congresso; regeitaram-lhe a 
proposta. Ás potencias que não conheceram o 
acerto d'esta ideia já se teem arrependido, 
tias o lanço está jogado, as noticias são aber- 
mente bellicosas; a guerra prepara-se, e es- 
pera-se saber de um momento para o outro O 
comêço das hostilidades: O exercito italiano 
EEE ear ee cem 
“A GEOGRAPHIA EM 1865 
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Encetamos este esboço historico das via- 
gens executadas durante o anno preterito por 
uma exploração interessantissima. Referimo- 
nos ás viagens ás regiões polares arcticas. 

Ha em volta do polo norte uma superficie 
de 3 milhões de kilometros quadrados, abso- 
lutamente em branco nas cartas geographi- 
cas. E' pois do maior interesse saber se 
aquella area é umasolidão gelada e silencio- 
sa ou, como alguns sabios o tem sustentado, 
um conjuncto de terras e mares com vida 
vegetal e animal. 

Um veterano das expedições arcticas, O 
capitão Sherard Osborn, instigon a socieda- 
de de geographia de Londres á organisação 
de uma nova expedição ao polo arctico, com 
o fim de resolver os problemas scientificos,cu- 
ja solução ainda é um enigma. 

* Recordou Osborn, que era ás precedentes 
explorações arcticas que se devia a chave 
das leis que presidem ás mysteriosas corren- 
tes, que sulcam o Oceano, como dous rios 
enormes—a corrente do Gulf-Stream e a do 
Polo; que era na terra de Boothia que os dous 
capitães Ross tinham descoberto o “polo ma 
gmetico, e que era á massa de observações, 
reunidas de todos os lados pelos exploradores 
polares, que deviamos o conhecimento das 
leis relativas 4 declinação da agulha magne- 
tica. Elle propõe pois uma nova exploração 
“ao polonorte. 

Offerecem-se duas vias para chegar até el- 
le; uma por Spitzberg, a outra pela Groe- 
landia. O cabo Hackluyt, situado na ponta 

noroeste de Spitzberg, dista 900 kilometros do 
polo, e em julho de 1827 0 capitão Parry 
adiantou-se n'aquella direcção até a 696 ki- 
Jometros (82º-40' lat. sep.); estava-Se porém 
nos dias mais quentes do inverno arctico; OS 
gelos desagregavam-se e, apesar de grandes 
esforços, foi arrastado para O sul com rapl- 
dez; podia-se pois esperar que haveria me- 
“lhor resultado se, em lugar de emprehender 


(RR ” . - 
similhante viagem em junho, se invernasse outros, em 


em Spitzberg, para começar a exploração no 


mez de fevereiro, por exemplo, com barcos- 
seléas e cães; mas uma objecção séria appa- 
CO- a . “ 

de não conseguiram,na direcção 


rece, é que ao norte de Spitzberg não é 
nhecida terra alguma, que possa servir 


deposito de provisões, e não se devia pensar: 
em confiar estas todas aos homens da SAR] 


- dição. 


A |meridional, Baviera, Wurtemberg 


PREÇO DA ASSIGNATURA 


Escriptorio, Ferraria de Baixo n.º 108 


está em estado de guerra; os armamentos da 


Austriano Veneto tomam proporções conside- 
raveis, e o gabinete de Vienna não quer desar- 


marno sul. À Prussia dirigiu à Saxonia uma 
intimação para suspender os seus preparativos 
militares. Sabe-se que a Saxonia se pronun- 
ciou abertamente pela Austria. A intimação 
que lhe foi feita toca, pois, por esta potencia. 
A Saxonia; segundo todas as probabilidades, 
responderá com um «não», que será O signal 
da guerra. N'esse casoterá a Austria de sof- 
frer um ataque combinado, e poderá ser que a 
guerra rebente ao mesmo tempo no norte e no 
sul. 

Depois de ter tratado de pegar o incendio 
na Allemanha, o snr. de Bismark volta-se pa- 
ra a Italia. E'elle que instiga o rei Victor Ma- 
noel para romper O fogo, reservando-se a Prus- 
sia para acudir com azeite que active a labare- 
da. Ha mais de seis semanas que estavamos 
assistindo 4 comedia; vamos agora passar à 
tragedia. Mas ao menos as mascaras vão cahir 
e todos saberemos brevemente sobre quem de- 
ve pesar a responsabilidade do sangue que 


uma guerra injusta fará derramar. 


E” doloroso o desengano para os que'ti- 
nham visto na proposta é aceitação do desar- 


mamento um penhor sério de pacificação. Os 


que estudam especialmente a situação pelo la- 


do das resoluções que parecem dever ser to- 


madas em Francfort, veem as cousas longe 
de paz. O gabmete de Berlim pede a forma- 
ção de uma triade allemã assim composta: 

1.º À Prussia investida do commando 
militar de todas as forças federaes allemãesaté 
ao Meno. 


2.º A Baviera investida da direcção sobre | 


isto é sobre a Allemanha 
e Bade. 


3.º A Austria redusida ás suas proprias 


os paizes suabos, 


Por este systema chegar-se-hia à seguinte 
formula numerica, cujos elementos pertencem 
exclusivamente 4 Confederação germanica. 
São algarismos interessantes que merecem at- 


as quês-|tenção : A Prussia representando uma popu- 


lação de 23.500:000 almas com um contingen- 
te federal de 247:000 homens; a Austria, cu- 


ja população é de 13.100:000 almas, com um 


contigente federal da 156:000 homens; a 
Baviera, representando uma, população de 
7.522:000 almas, com um contigente federal 
de 99:000 homens. Vê-se claramente ao que 
isto tende. Mas ainda não é tudo. A Prussia 
exigiria o commando da armada federal, que 
seria creada 4 custa de todos os Estados con- 
federados, comprehendida a Austria, e como 
consequencia directa d'essa preponderancia 
maritima, viria à ser a protectora de toda a 
frota mercante do norte da Allemanha, que 
comprehende um effectivo de uns 8:400 bar- 
cos. Os consules que representâm os interes- 
ses do commercio allemão, nas cinco partes do 
mundo, deveriam logicamente estar á disposi- 
cão da authoyidade do gabinete de Berlim. O 
conde de Bismark tem intenção de submetter 
4 Dieta uma moção n'este sentido, deixando 
todavia aos differentes Estados o privilegio de 
nomearem os seus consules e de lhes... paga- 
rem. 
Não é um magnifico lanço de rede e de 
audacia? Só o facto de ter ousado estabele- 
cer n'estes termos a questão federal e formu- 
lar perante a Austria, no seio da Dieta, estas 
pretenções leoninas, prova de sobejo que se 
preparam álem-Rheno acontecimentos de alta 
importancia, radicaes alterações e uma situa- 
ção mais grave do que nunca foi. 

Um lado característico da questão é que 


SETE Sp 


O capitão Osborn boamente preferiria O 
caminho da Groenlandia, e propõe para pon- 
to de partida o estreito de Smith: em pri- 
meiro logar acha-se alli a 696 kilometros mais 
proximo do polo, e demais tudo leva a pen- 
sar que as costas continuam ao- morte, ou 
como terra firme, ou em renques de ilhas, e 
o author do projecto d'isso não quer outras 
provas mais do que os numerosos pedaços de 
gelo, que se encontram descendo para o sul, 
que parecem separados dos geleiros das cos- 
tas, como a experiencia 0 demonstrou em re- 
lação ás partes conhecidas da Grroelandia. 
Ha pois, sebejas razões para presuppor Que 
uma expedição composta de dous navios, que 
partissem na primavera, chegaria ao cabo 
York em agosto: um dos navios seria abriga- 
do junto do cabo Izabel, o outro costearia a 
“ba occidental do mar de Baffin na direcção 
lo cabo Parry: o primeiro anno seria empre: 
vado pelos navios em estabelecer depositos 
de mantimentos. No anno immediato apoz 
uma primeira hibernação, deviam fazer-se 
as excursões em seléa com novas provisões, 
reservando as dos depositos para o regresso» 
invernar-se-ia ainda outro anno em um pon- 
to onde houvesse accumulados mais recursos, 
e a expedição voltaria á Europa, depois de 
haver passado tres estios e dous invernos Uni- 
camente nos mares arcticos, trazendo larga 
colheita para a geographia € meteorologia. 

Não era isto o projecto que recommenda- 
va o sabio doutor Peterman, o qual, em duas 
cartas dirigidas ao presidente da sociedade 
real de geographia de Londres, e que se en- 
contram com mappas geographicos compro- 
vativos nos Mittheilungen, pensa que o cami- 
nho pelo Spitzberg é preferivel ao da Groen- 
landia. De facto—diz elle—contam-se 


pelo oeste do Spitzberg, ao passo que ha ape- 


nas 4000 pelo caminho de Smith Sound. Os 
do Spitzberg apresentam a mais larga 
direcção do polo 
o caminho mais 
commodo e practicavel. Aquelles mares são 
gelos que quaesquer 
latitude igual não só do lado do polo 
do antaretico,e o 80.º grau de 
facilmente accessivel á grande 
anto que todos os esforços 
inglézes e americanos, ainda 
do Smith Sound, 
A5'em navio e81.º em seléa. 


testemunho de todos 08 maritimos, 
Segundo o Rg 


mares 
extensão 
norte, €, 


de agua aberta na 
conseguintemente, 


mais desembaraçados de 
arctico como « 
latitude é alli 
navegação, em qu 
'dos maritimos, 


ultrapassar O 18º 


que tem percorrido aquelles mares, 


que o snr. de Mensdorff falla: do  estabeleci- 


2400 


milhas maritimas de Londres ao polo norte 
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na Prussia todos estão longe de estar tranquil- cito. O imperador da Austria respondeu a pes- | 


los. As diversas manifestações da opinião pa- soas que lhe propozeram negociações sobre a 
ra conter o governo miiltiplicam-se, e o conde Venecia : 
de Bismark não vê outro meio de repellir «Se me querem tirar Veneza, experimen- 
estes conselhos officiosos senão mandando dis- tem a sorte. Sugeitar-me-hei no caso de me 
persar pela força armada os eleitores de Ber- “ser desfavoravel a fortuna, mas então não te- 
lim. Isto é animador para o futuro parlamen- rei faltado 4 honra da minha coroa, que não me 
to do suffragio universal. permitte realisar um convenio em virtude do 
Agora já ninguem póde enganar-se com quala Austria séria um dia apartada comple- 
as consequencias pacificas da proposta de de- tamente do mar, e deixaria de ser uma poten- 
sarmamento da Austria, e da sua aceitação cia maritima.» 
pela Prussia. Todos se armam, e quando 0) Isto é claro e perfeitamente justificado. À 
governo austriaco annuncia que a Italia o | Austria tem serio interesse em conservar Ve- 
fórça a fazer novos armamentos no Veneto, jneza. Não basta Trieste para uma potencia 
toma logo a Prussia pretexto para declarar maritima. Demais como o apetite vem quan- 
formalmente que em presença de tal situação do se come, porque é que a Italia, senhora de 
a proposta austriaca dé desarmamento não po-| Veneza, não trataria de adquirir todo o litto- 
deria ser tomada a sério, e que por consegiin- ral do Adriatico até 4s bocas do Cattaro? 
tese preparará para a guerra. À taetica da) Agora que se ha-de pensar d'esta guerra 
diplomacia de Mr. de Bismark consiste, pois, jimminente ? E” deploravel por todos os modos. 
em metter a Austria n'este grande enredo: | Nem a Austria nem a Ttalia teem interesse em 
permanecer em estado de guerra assumir as- provocar taes conflictos. E' consideravel o que 
sim a responsábilidade da aggressão, ou reti- a Ttaliatem ganhado ha cinco annos por acer- 
rar as suas tropas do Veneto, o que seria de|tada politica e pela sua moderação, é importa 
certo modo ceder o Veneto. que não se comprometta. A solução da ques- 
“ Nasua notade27 propunha à Austria te-| tão veneziana é um fructo que teria amadure- 
solver a questão dos Ducados e assegurar á [cido pela paz muito melhor do que pela guerra, 
Prússia as vantagens já concedidas pelo trá-|e-que se colheria em tempo opportuno. Uma 
tado de Gasteih. O snr. de Bismark quer imais [aggressão da Italia contra a Austria ser-lhe-ha 
do que isso; quer a encorporação em quanto! provavelmente fatal, ese o governo do rei Vi- 
ctor Manoel sé aventura assim a temeridades, 
póde ser que lhe seja impossivel contar com as 
sympathias tão geraes quetem em França nôs 


mento de um soberánio allemão. Será possi- 
velque cheguem a entender-se? De mais, 
não se trata agora da questão dos Ducados; poderes peblicos na opinião. 
o Schleswig-Holstein passou para o terceiro " Do lado do levantea situação não é mais 
plano. | — |lisongeira. Haum movimento continuo de tro- 
E' natalia que a situação se desenha cla-| pas russas para a fronteira da Grallicia. Ava- 
ramente. As duas potencias visinhas e limi-|liam-se as forças concentradas no reino da Po- 
trophes declaram francamente que se estão ar-jlonia em 60:000 homens, e estes movimentos 
mando, mas acrescentam que não teem a in-|bastam para indicar que se a guerra se rom- 
tenção de atacar. E” provavel que não tenha-| pesso entre a Austria e a Prussia, as sympa- 
mos luz sobre tudo isto senão depois de feita ajthias da Russia penderiam mais para a Prussia 
pazna Europa, porque não podemos duvidar [lo que para a Austria. Todavia, affirma-se que 
que dado o primeiro tiro de canhão no. norte |o governo moscovita vê com maus olhos a in- 
ou na Venecia se manifestará uma conflagra-|triga urdida pelo snr. de Bismark nós Prinei- 
ção geral. pados danubianos; porque, apesar dos protes- 
O rei Victor Manoel e o seu ministerio tem |tos feitôs pelo consul geral russo em nome do 
dado ordens para o armamento de mais de 100/seu governo, deque a Russia não tevenenhu- 
mil homens. O ministro da guerra mandou af-jma parte na recente insurreição de Jassy, é 
fixar editaes para a adjudicação proxima de] certo que o dinheiro russo contribuiu muito pa- 
grande numero de objectos de armamento mi-jra as agitações contra a eleição do principe 
litar, e principalmente de 100:000 cobertas de Carlos de Hohenzollern. 
acampamento. O fornecimento verificar-se-ha) Uma proclamação pela qual o primaz, ar- 
até ao fim de agosto. chi-mandrita de Bucharest, tinha convidado os 
Garibaldi tambem está prompto; trata de|povos a votar pelo principe Carlos, manifesta 
limpar as armas, e queira ou não queira o mi-jas ideias exageradas dos revolucionarios mol- 
nistro La Marmora, elle e os seus tomarão par- do-valacos sobre o destino da sua nação. 
te na lucta nacional. da «A vossa bella revolução, disse o primaz, 
Resulta, pois, das disposições da Prussiaejmoveu à admiração universal. À Europa, con- 
da Italia que a Austria terá de sofrer um ata-|fiada no vosso sensato patriotismo, suspendeu 
que combinado, e tanto póde ser que a guerra jas seus trabalhos e espera tudo de vós, que 
se rompa de hoje aum mez como ámanhã. sois o povo-Messias de toda 'a humanidade que 
Do lado da Austria os regimentos croatas |sofire. Não sentis em vós a divindade ? Não 
teem substituido no Veneto os regimentos ita- | reconheceis em vós 0 Deus descido à terra? 
lianos. Veneza é todos os pontos da costa são| O principe da Romania não póde ser eleito por 
armados com precipitação. Estabeleceram-se| poucas pessoas. Todos nós o devemos esco- 
baterias no Lido. As recrutas do exercito de|lher, porque só a voz de todo o povo é que é 
terra e de mar foram chamadas e armadas para/a voz de Deus.» 
a guerra. | Todavia, cumpre reconhecer que o princi- 
Todos os mancebos que em Veneza podiam |pe Carlos, eleito do povo-Messias se pôz em 
entrar em serviço e cujos sentimentos patrioti-|retirada á vista do descontentamento da Rus- 
cos eram conhecidos, foram nanoute de 27 de|sia, é a sua eleição está arriscada a ficar por 
agosto colhidos pela policia e transportados| conta do rei da Prussia. 
para o centro da Allemanha. - — Um facto digno de observação nas actuaes 
A situação éidentica 4 de 1859, O exerci-|circumstancias, é que o imperador da Austria 
to austriaco está impaciente por entrar em lu-|se deu pressa em conferir a cruz de commen- 
cta. Os preparativos fazem-se com a maior| dador da ordem de Francisco José ao aldeão 
actividade, e assegura-se que o archiduque Al-| que salvou o czar do attentado dirigido con- 
berto já tomou o commando superior do exer-| tra a sua pessoa. 


tram-se durante a primavera e o outonomenos I 

gelos fluctuantes nos mares do Spitzberg do 

que no pino do verão, e ha epochas em que 

esses estão absolutamente hbertos de gelos.|. 

Suppondo mesmo o caso mais desfavoravel, 0|. Entremos na Azia, esta terra das mais 
mar polar ao norte do Spitzberg deve ser mais antigas recordações, pelas praias do mar de 
livre, e muito mais aberto que o labyrintho Azof. 

de gelosem que se buscaram os vestigios de). A sociedade de “geographia da Russia, 
Franklin. Finalmente, o que, no sentir do concertada com 0 seu governo, havia nomea- 
sabio geographo allemão, deve de ser con- do uma commissão incumbida de investigar 
cludente a favor d'esta via, é que permuttiajas causas das acemmulações de areia d'este 
uma expedição sem hibernação, pois devemo-| mar» O chefe da expedição, Danilewski, pu- 
nos recordar, que.a expedição de Parry, a]blicou os primeiros resultados dos trabalhos 
qual attingiu o 82º 40"Jat., não durou mais d'elle. Foi no delta do Kuban que se operaram 
de 6 mezes, desde a sahida do rio Tamisaaté|os primeiros estudos. Aquelle delta, obra das 
4 entrada no mesmo rio. alluviões do rio, é cortado por uma rede inex- 


a Er | - |tricavel de limos e separado do mar por lin- 
ssario ainda acrescentar : 
É nece d à às TaZ0CS| | «de areia; estas provém de duas corren- 


ndi avor do caminh : 

expendidas afa a o a pelo Spitzberg | s marinhas oppostas, e são formadas de du- 

que, em rigor, se fosse preciso invernar, en- oas quasi parallelas. O rio Don é considera- 

AL = , ta ad * — a . e . . a 

TES E iam Ep as penta dia S'2n-| qo pelos sabios russos como contribuindo me- 

pe N o rei ções agia É rt Sed Fr nos que o Kuban para os montes de areia do 

rional gr m fla- : 

ctua o ecbuio precioso trazido pela grande mar de Azof; parece, alo a epidato: 
Q ETR tender aos esbroamentos que suecedem ao 

PORCA seo longo da costa septentrional e de uma parte 
Havia, emfim, o recurso de poder, em! q4 costa oriental. 

certas partes, abastecer-se de carne de rangi-| A geographia phisica deverá certamente 

fer; porém por outra, parte é justo advertir hanferir uteis resultados das observações de 

que em 1854 W. Morton, um dos companhei-| Danilewski e dos seus companheiros, Baer, 

ros de Kam dlogap em fetem ar via de Smith | Helmersen, Séménofe Ivachintzof, quando o 

FagnÃ roia 0 Ade fpengenoe, 001 relatorio a commissão, a qual talvez ainda 
o 9() —a um mar à open Foliar sea *a nã t nad ba- 
) : lhoje não houvesse terminado os seus traba 

como dizem os inglezes) e que nas costas en-| |los, for publicado. 

controuuma vegetação suficiente para alimen- 

tar grande numero de animaes. 


So este mar aberto, ao qual se deu o nome 
demar de Kane, existe realmente, haveria 
talvez mais vantagem em dirigir para alli um 
navio a helice, estabelecendo a principal esta- 
ção dos membros da expedição polar na visi- 
nhança do cabo Independence, ahi se encon- 
trariam amplos recursos para o abastecimen- 
to de viveres, e adiantar-se-bia ou em barco, 


HI 


A grande commissão encarregada da ex- 
ploração da Siberia prosegue os seus impor- 
tantes trabalhos, e já o chefe da secção mathe- 
matica, o astronomo Schwartz publicou uma 
carta em 7 folhas da parte meridional da Si- 
ou seléa, tão longe, para o lado do polo,quanto! beria Oriental; é levantada na escala de 
a energia humana 0 concedesse, 1/1.680:000 * abrange as regiões limitrophes da 

O projecto do capitão Sherard Osborn e o|China, todo o systema fluvial do Amour, a 
contra-projecto do doutor Peterman produzi- metade meridional das bacias do Lena e do 
ram interessantes discussões no seio da socie- fénissei, assim como à ilha Sakhalina. Uma 
dade real geographica de Londres, discussões reducção na escala de */5.720:000 , em uma 
em que tomaram parte os maritimos mais 6X- folha, d'esta grande e bella carta, contendo 
perimentados na navegação arctica, e se, em principalmente a rede dos pontos determina- 
ultima analyse, o plano do capitão Osborn pa- dos astronomicamente, foi igualmente publi- 
rece dever ser preferido, as eruditas conside-| cadano anno passado. 
rações que Peterman apresentou em prol da Para que em Portugal 
linha do Spitzberg, deixarão um traço dura- Eri dos serviços prestados pelos sabios rus- 
douro e a sciencia muito lucrará com ellas. |sosá sciencia geographica, é necessario ver- 
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se julgue acertada- estão hoje cobertas de postos militares e de 
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A'cerca deste attentado referem as folhas |jnem estavam tambem ainda em exercicio as 
russas que continúa a mais severa devassa |conservatorias, o que obrigava a exigir dos 
para saber se O criminoso estava filiado com |jmutaaros a apresentação de dociimentos eo 
as sociedades que tendem a destruir a or-| preenchimento de formalidades, de que em 
dem de cousas existente. grande parte se poderia prescindir se aquel- 

Os grandes proprietarios de todos os pon-[las já fwnccionassem. Esses resultados de- 
tos da Russia mandam consideraveis presen-|monstram que as difficuldades principaes com 
tes ao aldeão Komissaroff que salvou à vidatque a companhia teria a lutar Ro óncidas o 
do czar. Não contando mais do que as dota-te que logo que ella seja bem conhecida no 
ções de terrenos, n'esta hora possue Komis-| paiz, prestará 4 propriedade muito importan- 
saroft, nas diversas províncias da Russia mais |tes serviços, fornecendo-lhe capitaes com um 
de 5:500 hectares. Vale bem a pena de «le-| juro moderado, e habilitando o mntuario a li- 
vantar um braço». bertar-se dos “Seus encargos mediante uma 

— Nosnossos jardins publicos a primave-|modica percentagem, que terá de pagar n'um 
ra faz abrolhar tudo. Apparecem em toda a|praso mais ou menos longo, o qual poderá en- 

arte as primeiras folhas com a sua côr verde |curtar, quando as circumstancias Ih per- 
delicada. Oslilazes estão em flor; e comtudo | mittam. - | 
a chuva cabiu ha dous dias e entristeceu a Emissão das obrigações prediaes — De- 
athmosphera. Mas não passou de uma “tro-| vendo os emprestimos hypot ecarios ser rea- 
voada. ' | lisadosem obrigações predises, cujo juro não 
ie Nos theatros não ha a menor novidade,sal-| podia nunca exceder a G por cento, o conselho 
vo se se quer ter na conta de novidade o quin=| de administração entendén que sendo o capi- 
to acto do «Contagio» do snr. Emilio Au-| tal social já realisado de 860:0005000, podia 
sier, refórmado pelo author, segundo os con-[a primeira emissão das obrigações pre o 
selhos da critica de differentes periodicos. Este | ser elevada a 7.200:0008000 réis, divididos 
quinto aeto-é por si só uma obra, e agora está | em' quatro series, das quaes a primeira serio 
completa a peça. A noute do theatrodo| de 1.350 contos, metade em obrigaçõs muni- 
«Odeon» foi boa para todos — para o publico | cipaes e ontra metade em obrigações predines, 
e pararo author 000 [sendo a somma restante de 5.850 contos divi- 

* Abriu-se hontem' a exposição annual defdida nas outrastres series. 1a 
pintura. Reservo para a minha proxima cor-| Acompanhia já efectuou a emissão da 1.º 
respondencia algumas palavras sobre esto as-|serie das obrigações, das quaes 675 contos 
sumpto, porque ainda não pudeir vel-a.: [em obrigações municipaes e os restantes 675 
“ Consta-me que se retira de Pariz'o snr.[ contos em obrigações pred 


n so | jaes sendo estas ao 
conde de Paiva, ministro de Sua Magestade | portador. Esta emissão foi authorisada por 
El-Rei de Portugal. Diz-se que é chamado à | 


Rei portaria de 30 de junho de 1865. O juro que 
Lisbea e que será substituido por outro ho-| vence esta primeira serie é de 6 pôr cento. 
mem de Estado -do soberano portuguez. - Por portaria de 16 de fevereiro ultimo foi 

“o BENÉDICE HENRY RÉVOI, | |authorisada a emissão da segunda serie na 

o. importancia de 1:350 contos, conforme havia 

“| pedido ao governo o conselho de administra- 
ção, vencendo esta nova serie ainda o juro de 

6 por cento por não terem melhorado as cir- 
nom 91 | cumstancias monetarias. | 
Temos presente o relatorio e contas de) - Osnr. governador da companhia termina 
gerencia que-osnr. governador da Compa-[este capitulo do seu relatorio, informando que 
nhia geral do credito predial portuguez apre: | as obrigações tem” sido acolhidas muito fa- 
sentou 4 assemblêa- geral. em 24 de março| voravelmentepelo paiz, tendo sido facilmen- 
ultimo com respeito ao exercicio de 1865.Na! te trocadas ao partodas:as que - tem sido já 
impossibilidade de publicarmos na integra |emittidas em consequencia dos emprestimos 
este importante - documento pela sua muita | feitos, negociando-se mesmo já com premio, 
extensão, faremos delle alguns extractos, pe-| em attenção ao juro, que já tem vencido des- 
los quaes possam os leitores ayaliar o que dejde o 1.º de janeiro d'este anno. 


mais notavel se passou durante o anno a) Cummissão de gerencia dos emprestimos 
que o relatorio se refere. “ Vhypothecaris.—O conselho de administração 

-Emprestimos hypothecarios — À compa-| fixou a commissão de gerencia em 45 por 
nhia começou a receber proópostas para em-! cento, de modo que n'um. emprestimo de réis 
prestimos hypothecarios desde o 1.º de julho! 1005000 amortisavel em 60 annos a annui- 
em diante, Desde essa data até 31 de dezem-| dade é de 65977 réis. O conselho de admi- 
bro do anno findo tinham sido as propostas Te-|nistração não quiz que nos emprestimos hypo- 
cebidas 41 e do 1.º de janeiro até 24 del thecarios amortisaveis em 60 annos a annui- 
março do corrente anno 51,0 que faz 0 t0-| dade excedesse a 7 por cento ao anno, como 
tal de jo pedidos para emprestimos na IM=| aconteceria se a commissão de gerencia fosse 
portancia de 387:3355000 reis. de 1 por cento, em quanto o juro das obriga- 


Destas 98 propostas para emprestimos f0-1.3es, epor consequencia o dos emprestimcs 
ram até ao referido dia 24 de março resolvi-| fssse de 6 por cento. | 


das favoravelmente 23 na importancia de) om relação a um emprestimo de réis 


143:6825000 reis—foram rejeitadas 2 na im- ST: . 
ips 1005000 eis qual é a annuidade, comprehen- 
portancia de 2:52580000 — foram retiradas | qndo juro, commissão de gerencia e amorti- 


elos proponentes 7 na importancia de reis ?” à 
2 5:350,5000 estão em a nbianriãa 65 na im- LUA pg CBNOE OO Mn DE cm 
sortancia de 203:8309000 que o emprestimo deve ser amortisado : 


Na importancia dos emprestimos realisa- 
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dos houve uma reducção de 11:448,5000 reis. são  sação 

O snr. governador da companhia, congra-| Em 60 annos 68000 800 117º 65971 
tula-se com estes resultados que são tanto| » pá ; aa sou o pá 
Bee aid es, que ainda não tinha come-l * 5 1 85000 800 15266 85026 
cado a funecionar nem a delegação do Porto,| , 90 , 68000 800 25652 93452 
nem as agencias das capitaes dos districtos,| + 10 » 65000 800 78443 145253 
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mos a bella obra, em que Radde consignou a 
historia e os resultados geraes da exploração 
da Siberia. Infelizmente a obra é escripta em 
russo e allemão, e não me consta que haja che- 
gado ao nosso paiz, e por isso não faremos 
n'este ponto mais do que repetir as aprecia- 
ções dos criticos mais eminentes em questões 
de geographia, francezes e allemães, e ameri- 
nos do norte que padémos consultar. Os dous 
primeiros volumes appareceram em lingua al. 
lemã, o terceiro que vai ser publicado em 
idioma russo, contém a «Descripção geogra- 
phica geral das regiões da Siberia Oriental». 
Nota-se n'ellea descripção, inteiramente no- 
va, para os geographos, da bacia do lago Kos- 
sogole do grupo montanhoso do Mounko-Sar- 
dyk, cujo cume prmcipal tem 3:800 metros; 
é o ponto culminante de toda a Siberia Orien- 
tal. 

Actualmente as feições geraes do relevo 
topographico da Siberia Oriental são geral- 
mente conhecidas, e trata-se de passar ao es- 
tudo dos detalhes, 

Os grandes afluentes do Amour, o Ar- 
roune, o Soungari foram estudados pelos sa- 
bios russos. 

Um membro da expedição, Chichmaref, 
acompanhado por um topographo, foi, ha pou- 
cos mezes, 4s fontes do Ouone, atravessando 
im paiz quasi totalmente desconhecido : pro- 
põe-se elle a seguir aquelle rio até ao Chilka. 
Além do interesse geographico que se liga a 
osta exploração, ha um outro que tambem tem 
à sua importancia relativa: é abrir um cami- 
nho novo ás mercadorias, que são expedidas 
para a bacia do Amour. 

Um outro membro da secção siberiana, O 
archiprestre Stoukow, foi encarregado de vi- Os russos tomaram posse da parte septen- 
«tar o valle da Tounka, afim de estudar os|trional do khanato de Khokand; afastam cada 
costumes dos Bouriates, em quanto um outro |dia a sua fronteira á custa do Turkestan; in- 
explorador tomava o caminho, atravez da | sensivelmente apropinquão-se da India, e um 
steppe de Borgoisk, da bacia da Selenga. Em dia virá, talvez, em que as gigantescas cristas 
relação ao Soungari, de que ha pouco falla-tdo Hymalaia, separarão apenas 05 dous gran- 
mos, fói seguido até a cidade Mandchu de! des imperios russo e anglo-indiano. 

Grerin, residencia de um governador ou Mau-| ' Relevem-nos este vaticinio... 
darim Chin: a sua população não se avalia Não sendo da nossa missão, n'este traba- 
em menos de 100:000 habitantes. lho, ofazer considerações politicas, por isso 

Esta viagem deu lugar a reconhecer que|que devem ser estranhas ao fima que n'ello 
'o supramencionadorio,um dos maiores afiluen- nos propomos, é comtudo dever imperioso evi- 
tes do Amour, era profundo e navegavel até | denciar as suas vantagens que as sciencias 
ao confluente do Noni-Oula, acima do qual se | ceographicas auferem, cada dia,da actividade 
encontra grande numero de baixos. Ajunte- devoradora, que arrasta os russos atravez das 
mos, que as ribas do Amour e do Soungari|steppes da alta Asia. 

Alfredo May. 


cida, poém em communicação as cidades da 
Siberia oriental com Irkoutsk, ponto central 
dos telegraphos siberianos, que communicam 
com S. Petersburgo. Além da grande linha 
telegraphica principal de Nicolaief, a qual ha- 
de ser prolongada até à America, um ramal 
partindo de Irkoutsls dirige-se hoje á China e 
termina em Troizkaussawsk, a 4 kilome- 
tros de Kiakhta, na fronteira da Mongolia 
Chineza. As experiencias a que deu lugar a 
construcção d'este telegrapho nos desertos e 
nas neves da Siberia não serão, por certo, inu- 
teis, quando se tractar de prolongar a linha 
até Pekine 4 America, atravez de regiões as 
mais selvaticas. 

Da Siberia oriental, dirijámos as vistas 
para a Siberia oceidental e a Ásia central : 
veremos a cidade chineza de Kobdo, visitada 
pela primeira vez" por um europeu, Printz : 
esta viagem teve por resultado fazer conhecer 
o commercio, quasi desconhecido, que os ne- 
cociantes russos fazem nas margens do rio 
T'chonia, nos montes Altai, e derramará gran- 
de luz, que servirá para estudar a importante 
questão das novas vias de communicação com- , 
merciaes que ba para estabelecer entre a 
Russia e a China. 

Os trabalhos emprehendidos pelo governo 
e à sociedade de geographia russa, relativa- 
mente 4 delimitação da fronteira russo-chine- 
za, proseguem com optimos resultados de- 
baixo da direcção de Struve. Os valles do 
Nor-Dzaizang e do Istysch negro, as monta- 
nhas de Tasbagatai qne rodeiam ao sul a pla- 
nicie do Dzainzang e dos seus affluentes, foram 
no anno preterito o theatro d'aquellas opera- 
ções. 


estações ; especie de aldeias rudimentaes que, 


com o auxilio de uma estrada bem estabele- (Continúa) 
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Pagamento das annuidades dos emprestimos 


“ hypothecarios.—N'este capitulo dá o snr. go- vel por esta rara qualidade, sabe ao mesmo 


minosos, porém receiando que os feirantes to- 


O snr. Camillo Castello Branco, admira-| da freguezia de Guetim, quiz perseguir os cri-lnma salva de 19 tiros, sendo embaixadores, 


15 sendo ministros plenipotenciarios, 13 sen- 


vernador da companhia conta das resoluções |tempo enriquecer os numerosos fructos do |massem o partido d'elles, absteve-se de o fa-/ do ministros residentes, 11 sendo encarrega- 


tomadas pelo conselho para a cobrança das|seu talento com todososattractivos que podem 
nitato dos mutuarios. Essas resoluções tornar verdadeiramente ameno este genero de 
são as seguintes : leitaras. 

1.º A duração de cada emprestimo a lon- O «Santo da montanha», segundo nosso 
go prazo começa a contar-se do 1.º dia d'aquel-| humilde parecer, está n'esse caso. Da ver- 
le semestre, em que o emprestimo for effe-ldade da affirmativa poderão dentro em pouco 
ctuado. ajuizar os leitores, a quem o nosso empenho é 

2.º Se o emprestimo se fizer dentro dos|proporcionar momentos tão agradaveis como 
primeiros tres mezes d'esse semestre—a pri-jos que pela nossa parte experimentamos, 
meira prestação de annuidade será paga no|lendo o novo romance do snr. Camillo Castel- 
dia 1.º do 4.º mez. lo Branco, 

3.º Fazendo-se o emprestimo depois d'es- Novo ministerio. — Segundo o te- 
te dia aquella primeira prestação será paga ao legramma, que publicamos no lugar compe- 
assignar da escriptura, tente, está reorganisado o ministerio da fór- 

4.º As obrigações prediaes com que ojma seguinte: 
emprestimo se realisar, serão entregues ao Presidente sem pasta— snr. Joaquim An- 
mutuario com o coupon relativo ao semestre, |tonio de Aguiar 
em que o emprestimo se fizer, e todos os sub- Reino—o snr. Mártens Ferrão 
sequentes; e só levará contados os coupons Fazenda e guerra—o snr. Fontes Perei- 
relativos aos semestres anteriores. ra de Mello 

Sorteio e amortisação das obrigações pre- Obras publicas e estrangeiros—o snr. Ca- 
diaes.—O relatorio dá conta de ter resolvido |zal Ribeiro 
o conselho de administração que pororahaja)  Justiça-—o snr. Barjona 
só dous sorteios annuaes para a amortisação|  Marinha—o snr. visconde da Praia Gran- 
das obrigações prediaes, sendo o 1.º sorteio |de de Macau. 
na primeira quinzena de junho, e 0o2.ºna pri-| Producção de vinhos no distri- 
meira quinzena de dezembro,e que o paga-jeto do Porto. —Pelo governo acaba de 
mento das obrigações prediaes sorteadas te-|ser pedida a nota da producção do vinho em 
nha lugar nos dias 30 do primeiro mez e 31 [todo o districto do Porto nos annos de 1863, 
do segundo. 1864 e 1865. | 

Emprestimos municipaes— Estando a com- Para estimar seria qued estes e de outros 
panhia authorisada pelos estatutos a effeituar [dados estatísticos, igualmente interessantes, 
emprestimos ás municipalidades, mesmo sem |fosse dado conhecimento ao publico. 
hypotheca predial, comtanto porém que prece-| Commissão de artistas. — À com- 
da lei especial, que authorise a consignação de |missão de artistas que no domingo foi nomea- 
um rendimento ou imposto certo e determina- |da na reunião do theatro Circo para pedir ao 
do ao regmbolso integral dos referidos empres- |snr. barão de 3. Januario que fizesse sustar in- 
timos, o snr. governador manifesta esperanças |terinamente as execuções,que porventura fos- 
dagiue não tardará que sejam apresentadas á |sem promovidas contra aquelles que não tiras- 
companhia propostas para estes emprestimos, |sem as licenças,a que se refere o decreto de 21 
em vista do grande desenvolvimento que vão|de outubro de 1863,no tempo marcado pelas 
tendo felizmente entre nós os melhoramentos | respectivas administrações, dirigiu-se hontem 
materiaes, e da tendencia, que teem manifes-/ao governo civil a fim de dar cumprimento ao 
tado as municipalidades, para acompanharem | encargo de que havia sido incumbida para com 
este mesmo desenvolvimento. o chefe superior do districto. 

Na primeira emissão de obrigações pre-|  Dizem-nos que s. exc.* promettera aos 
diaes foram incluidos 675 contos de obriga-| membros da commissão ter na devida conta 
ções municipaes. os interesses da classe cujos representantes 

Titulos de 1, de ô é de 10 acções da com-leram, e fazer suspender as execuções, na fór- 
panhia—O governo resolveu favoravelmente|ma que lhe pediam, porém só o tempo que for 
uma representação do governador da compa-|necessario para que os artistas representem ao 
nhia para que fosse authorisada a emissão de| governo, conforme deliberaram na reunião que 
titulos provisorios de5 e 10 acções, visto que|se effectuou no theatro Circo. 
a isso se não oppunham os estatutos. Sendo de- Iacendio.—Hontem, pelas 9 horas da 
pois consultados os accionistas sobre quantos| manhã, deram as torres rebate de incendio na 
titulos queriam receber pelas suas acções, em freguezia da Victoria. Este havia-se mani- 
vista das suas respostas foram mandados im-| festado nas cadeias da Relação. 
prímir 12:593 titulos de uma acção, 4:050 de Sempre motivo para sustos, qualquer que 
cinco acções e 2:400 de dez acções. seja o local onde acontecimentos d'esta natu- 

Na data do relatorio estavam já cheios e nu-l reza se dêem, um incendio em tal edificio era 
merados 4:975 titulos de uma acção, 784 de muito para se temer pelas graves consequen- 


“cinco acções e 92 de dez acções, tendo já co-leias a que podia dar lugar. Aproveitando o 


meçado a distribuição dos mesmos titulos. ensejo aberto pela confusão, raras vezes ine- 
Emprestimos ao governo—As sommas do|vitavel em taes momentos, muitos dos crimi- 
capital fluctuante emprestadas ao governoInosos alli existentes poderiam readquirir a 
montam a 347:6008000, vencendo actualmen-||iberdade por um modo indevido e pouco tran- 
te o juro de 6 e tres quartos por cento. Estes| quillisador. 
emprestimos teem por garantia 855 contos de Assim, apgnas se divulgou a noticia de 
inscripções, que se acham depositadas no Ban-| que o fogo era n'aquelle lugar, immediata- 
co de Portugal. mente alli acudiram os snrs. governador ci- 
Do desenvolvimento da conta de lucros elvil, procurador régio, primeiro e segundo 
perdas com relação ao intervallo que decor-|commandantes da guarda municipal, admi- 
reu desde 3 de novembro de 1864, em que co- |nistrador do respectivo bairro, delegados da 1.º 
meçou a funccionar a companhia, até 31 dele da 3.º vara, e guarda-mór da relação. 
dezembro de 1865, consta que os juros d'es-) (O) edificio foi logo cercado por 30 solda- 
ses emprestimos montaram a 24:2775515|dos de cavalleria da guarda municipal e por 
réis, com os quaes se fizeram todas as despe-|differentes piquetes d'este e dos ontros corpos 
zas da companhia no mesmo espaço de tem- | da guarnição. 


po, havendo ainda um saldo de 4:0823617 
réis, 

Nas despezas comprehendem-se os seguin- 
tes vencimentos : 

Do governador, vice-governadores econ- 


Com estae outras providencias, rapida e 
acertadamente tomadas, os receios de qual- 
quer evasão tentada pelos presos abatiam ex- 
tremamente de intensidade e apenas havia a 
temer que o incendio tomasse taes propor- 


zer, para evitar maior desordem. 

E' de crer, todavia, que os desordeiros não 
escapem à acção da justiça, para o que de cer- 
to já terão sido tomadas as necessarias medi- 
das. 

A eschola nocturna de Ama- 
rante. — Razão tinhamos para acreditar, 
quando ultimamente tivemos occasião de fal- 
lar do curso nocturno estabelecido no prin- 
cipio deste mez em Amarante, que o numero 
de alumnos que então dissemos o frequenta- 
vam já, cresceria à medida que as classes a 
quem é destinado,se compenetrassem das van- 
tagens de tão util instituição. 

Effectivamente não nos enganamos n'essa 
previsão favoravel. A eschola nocturna alludi- 
da, tendo principiado com 43 alumnos de dif- 
ferentes classes, é actualmente frequentada 
por 73 e este numero promette ainda augmen- 
tar. 

Com tão lisongeiro resultado, a institui 
ção d'aquelle curso nocturno torna-se dobra- 
damente digna de ser applaudida. 

Theatro de S. João. —Hontem reu- 
niu-se o conselho fiscal, para tomar conheci- 
mento de uma proposta de arrendamento do 
theatro, para companhia lyrica,que fôra apre- 
sentada ante-hontem, à ultima hora, e quan- 
do jáos administradores e membros do con- 
selho fiscal se tinham retirado. A adminis- 
tração ficou authorisada a tractar com o pro- 
ponente, ou qualquer outro se com aquelle 
não poder realisar o contracto, em condicções 
vantajosas para a casa, 

Palacio de Crystal. — Segundo se 
declara no annuncia que vai publicado no lu- 
gar competente, a banda do Palacio de Crys- 
tal proporcionará âmanhã aos frequentadores 
d' aquelle recinto a diversão costumada, to- 
cando no parque desde as 5 horas da tarde por 
diante. 

O snr. Miguel Angelo executará tambem 
varias peças no orgão, desdea 1 ás 2 horas. 

Os jardins conservar-se-hão abertos até 
ás 10 horas da noute. 

O tempo está verdadeiramente agradavel, 
o local é cheio de attractivos, a diversão da 
musica augmenta-os. Com taes elementos o 
Palacio de, Crystal deverá ser amanhã nume- 
rosamente concorrido. 

A Verdade. — Principiou a publicar- 
se em Lisboa um novo jornal politico intitu- 
lado a «Verdade» do qual recebemos o 1.º 
numero. 

O programma deste novo orgão da im- 
prensa politica resume-se nas seguintes linhas 

o seu primeiro artigo: 

«Não temos côr politica, 

«Tencionamos escrever para 0 paiz e pelo 
paiz, respeitando os homens e discutindo os 
interesses publicos. » 

Felicitamos o nosso recem-vindo collega 


pelo seu apparecimento e desejamos-lhe pros-| 


pera existencia. 

Declaração. —Nas occorrencias poli- 
ciaes publicadas na nossa folha de domingo, 
noticiou-se, conforme a respectiva parte da 
policia, haver sido presa uma tal Maria Rosa 
como suspeita de vender uma porção de rou- 
pa furtada ao snr. José Francisco Fernandes, 
da rua das Oliveiras. 

Este senhor, porém, veio a esta redacção 
e pediu-nos para declararmos que a roupa de 
quesetratae que consistia em 4 peças, lhe 
fôra offerecida, mas não chegara a ser compra- 

a por elle, em razão de se lhe tornar suspei- 
ta a sua proveniencia, e que poreste motivo, 
elle mesmo, como cabo de policia que é da 
administração do 2.º bairro, capturara a mu- 
lher e a remettera para aquella administração. 

Prisões. —A delegação de policia não 
se tem descuidado de capturar todos aquelles 
que lhe eram suspeitos de terem entrado nos 


dos de negocios, 9 sendo consules e 7 sendo 
consules e vice-consules nas localidades onde 
não haja consules. 

Fóra dos portos do continente do reino, 
quer os navios seachem fundeados ou á vela, 
deverão embandeirar e salvar sómente no dia 
29 de abril (outhorga da carta constitucional) e 
no aniversario do rei, rainha ou regente e do 
herdeiro presumptivo da corõa. 

As salvas e mais honras que temos desi- 
gnado nunca serão effectuadas antes do nas- 
cer do sol, nem depois do occaso. Às salvas 
em dias festivos serão sempre dadas ao meio 
dia. 

Naufragio.—No dia 28 de abril findo, 
o vapor inglez «Little Western» conduziu a 
Penzance (Inglaterra) os naufragos do vapor 
«Cubana», de 500 toneladas, que naufragou 
na manhã de 26 no sitio conhecido pelo nome 
das Sete pedras, a nove milhas de distancia 
deS. Martinho (ilhas Sorlengas). O «Cuba- 
na» com uma tripulação de 16 homens e um 
passageiro, tinha sahido de Swansea com uma 
carregação de ferro e de carvão com direcção 
a Santiago de Cuba. 

A's duas horas da manhã do dia 26, o 
«Cubana» bateu nas Sete pedras e soçobrou 
rapidamente. 

À tripulação saltou logo para a lancha, 
mas n'este perigoso movimento afogaram-se 
sete homens. 

O vapor tinha sido construido ainda ha 
pouco. 

Fallecimento. —O snr. consul de Por- 
tugal em Pernambuco informou para a se- 
cretaria de Estado dos negocios estrangeiros 
que tinha fallecido na villa de Barreiros, d'a- 
quelle districto consular, o padre Manoel Joa- 

uim Ferreira de Sepulveda, natural de Bra- 
ga, filho de Antonio José Ferreira de Sepul- 
veda e de Roza Thereza de Jesus. 

O fallecido fez testamento em que insti- 
tuiu por seus herdeiros seus irmãos, dos quaes 
uns residem em Braga, e outros na provincia 
de Pernambuco. 

Mongiai. —O bravo tenor que os «di- 
lettanti» portuenses tiveram o prazer de ou- 
vir ha cerca de um mez no theatro de S. João, 
acaba de fazer a sua estreia no theatro de Sua 
Magestade de Londres, na opera «Il trova- 
tore», de Verdi. | 

“À respeito desta estreia escreve o chronis- 
ta de theatros do «International», as seguin- 
tes linhas: 

'Osnr. Mongini (na parte de «Manrique») foi 
gaudado com applausos phreneticos; raras vezes te- 
mos assistido no theatro de sua Magestade a uma 
estreia tão brilhante como a sua. O sor. Mongini 
possue não sómente um orgão admiravel, superior 


nas notas de peito, mas possue tambem um notável 
talento dramatico. Elle foi obrigado a repetir: 


Ah, si ben mio 
e 
Ab, que la morte. 


Felicitamos o emprezario, o snr. Mapleson, pe- 
la acquisição de um artista de tanto merecimento 
como o sor. Mongini. 

Varias moticias.—O casamento da 
princeza Helena de Inglaterra com o princi- 
pe Christiano, que devia verificar-se em 9 de 
julho, teve uma antecipação de 4 dias; rea- 
lisar-se ha em 5 de julho. 

— Falleceu em Inglaterra no dia 29 de 
abril findo o doutor Dinon, arcebispo catholi- 
co romano da diocese de Armagh. Succum- 
biu rapidamente a um accesso de febre. 

— Ha poucos dias houve um terrivel ac- 
cidente na linha do caminho de ferro em cons- 
trucção entre Mitchan e Sutton (Inglaterra). 
Cahiu uma ponte levando comsigo seisopera- 
rios que ficaram todos mortos. 

— Na linha de Brighton tambem houve 
ultimamente um sinistro. Um trem de viajan- 
tes descarrilhou n'um atterro, mas a cadeia 


Mais cinco menores, sendo 3 sepultados no ce-| 
miterio da freguezia,1 no Terço e 1 no Repouso. 


Freguezia de Cedofeita 

Baptisados 8, sendo 3 do sexo masculino e 5 do 

feminino. 
CASAMENTOS 

6—Joaquim da Encarnação dos Santos, 22 an- 
nos, na rua das Taipas, com D. Maria da Gloria 
Guedes, 30 annos, na rua da Torrinha. 

OBITOS 

1—Constancio Emilio da Costa, 22 annos, viu- 
vo, na rua de Cedofeita, sepultado no cemiterio do 
Repouso. 


Freguezia do Bomfim 
Baptisados 6, sendo 3 do sexo masculino e 3 do 
feminino. 
CASAMENTOS 
Manoel Marques, 24 annos, na rua de S. Victor, 
com Emilia de Jesus, 27 annos, idem. 
Menos] Joaquim, 24 annos, ne Monte Bello,com 
Maria Coelho, 25 annos, idem. 
OBITOS 
Domingos José Monteiro, 42 annos, casado, no 
largo do Moreira, sepultado no cemiterio do Re- 
pouso. 
Anva Gomes de Oliveira, 44 annos, casada, na 
rua da Palma, sepultada no cemiterio da freguezia. 
José Francisco dos Santos, 28 annos, golteiro, 
na rua Firmeza, sepultado no cemiterio da fre- 
guezia. 
Mais 2 menores, sepultados no cemiterio do Re- 
pouso. 


Freguezia de Miragaya 
Baptisados 1 do sexo masculino. 
Não houve casamentos. 
OBITOS à 
Um menor, sepultado no cemiterio de Cedofeita. 


““ 


Ed 


porco, 1 caixão com uma marca de ferro ; 
de vinho; M, Loureiro Pedeiro, 534 ditos Eno J 
J. da Encarnação, 1144 ditos dé dito; J. A. da Mot. 
ta, 480 ditos de dito e 5 saccos com feixões: A. G 
Nose Frios com policias. L. Cardoso Pereira, 
to com carne de porco; Antun , Senna 
3 tais o dita. a er 
M—Na galera Castro 2.º, M, ei 
Soares Penso, st litros de vinho. Es Almeida 
PERNAMBUCO — Na barca Claudina, A, 
Monteiro, 534 litros de vinho; J. C. Ferreira Soares 
2 caixões com linha; J. Gonçalves Cascão, 3 ditos 
com calçado; M. G. Soares, 10 barris com pregos e 
200 rodas de arcos de pau. 
PARA'—Na barca União, Paraizo & Azevedo 
1726 litros de vinho; J. J. de Araujo Moraes, 2970) 
ditos de dito; Pinto & Rocha, 2000 ourinoes, 10 cai. 
x0es com louça, 50 cunhetes com vellas de cebo e 1 
barrica com um muinho; C. Luiz Cardoso, 4 barris 
com carne de porco, 4 fardos com vassouras de pias- 
sava. ê 
MARANHÃO — Na barca Restauração, P. J 
Vieira, 3419 litros de vinho; H. P. da Silya Pereira, 
3 volumes com ferragens, | , 
LIVERPOOL — No vapor ing. Braganza, San. 
deman & C.*, 5876 litros de vinho; Fortunato Cha- 
miço, Filho & Silva, 140 bois; A, F, B, Moreira, 14 


caixas com laranjas; M. C. dos Santos, 15 ditas com | 


ditas; Daniel & ata 180 ditas com ditas. 
EXETER & LEITH — Na galeota han. V 
Clara, Ofley, Cramp & irado 5876 or 
oe A be ê ea 1068 ditos de dito. 
ALIFAX—Na barca Emilia & A - Hi 
Andresen, Tg sapres cá vinho, Eis ga 
TERRA NOVA-—Na escuna hol.Elisabe 
Lea, M. Fins & C.:, 211584 litros de sal. pior 
HAMBURGO —Na escuna Fortunato, C. Brown 
& C.*, 267 litros de vinho; J. R. Alves, 2671 ditos 
de dito; A.da Silva Marques, 110 quintaes de cortiça. 


Completa descarga 
Maio 8 


Freguezia de Massarelos JERSEY —Brigue ing. Kite. 
aa, q ni ai PERNAMBUCO —Barca Amelia. 
CASAMENTOS 


6— João da Silva Matheus, 38 annos, no caes 
das Pedras, com Anna da Silva, 29 annos, no Gol- 
gotha. 

i—Martinho Raphael Gomes de Lemos, 31 an- 
nosna rua da Restauração com Guiomar Maria Viei- 
ra, 38 annos, na rua de S. Gonçalo. 

»— João da Silva, 25 annos, na rua da Paz, com 
Maria Rosa da Silva, 25 annos, na viella do Ga- 
linho. 

OBITOS 

2—Maria Amelia das Dores da Rocha Soares, 
20 annos, solteira, na rua do Triumpho, sepultada 
no cemiterio do Repouzo. 

6—Anna Joaquina da Silva, 65 annos, viuva, 
Dan de Villar, sepultada no cemiterio de Cedo- 
eita, 


Freguezia de Villa Nova de Gaya radar qe ser ia 
ES ii da 3, sendo 1 do sexo masculino e 2 do Pinho de Flandres—360 taboas; 
Não houve casamentos. há 
OBITOS ; Mercado do Porto 
5—Josepha Maria, 70 annos, solteira, da fabri- Maio 8 E nhd 
ca do Cayaco, sepultados no cemiterio do Candal. Farinha de milho... ..ccesuvo 8540 a 6550 
Mais 2 menores, sepultada no cemiterio da fre-| Trigo serodio... sesscecsauses 8930 a 5940 
guezia. a + barbelig:ss4 dSedvUte ro $730 a 87 
» Their; cdoaPIDD NASA $960 a 8980 
COMNRURNICADOS , dasMalAsasontannspaio à 8980 a 15 
se. » VARGITO sebo scosus spam 8920 a é «4 
Sar. redactor. |Feijão branco...cesesserveso  Bl40O A 
Rogo a V. o obsequio de transcrever no seu jor- : ferido PA pias E 5640 
nal as seguintes cartas que n'esta data faço inserir fade ado raio dir um a 4580 
no «Jornal do Porto». a E raid Sai ia 5730 à "40 
De v. ete., Milh E Ec a té 
Eduardo Chamiço. 5 o Ee Ap $480 a 
Porto 8 de maio de 1866. Centeio. 4 Eos ada. - o a “as 
Obedecendo a um sentimento, cuja pureza deixo Reradas , arroba). : o A E , A E 7 f » à 8340 : RO 
a V. determinar, promovi entre as pessoas da minha | Azeite (almude)..... Cri. 58100 a 58200 


pela perda do seu chefe, Circumetancias que seria 


longo referir obrigaram-me a parar nos trabalhos 


que encetei para o fim referido. 


Peço a V. que tenha a bondade de particularisar 
no seu periodico o testemunho da minha gratidão às | Balanço de março... ....esas. 


Termos de carga 

Maio 8 | 

LISBOA —Hiate Conde de Cavour, mestre Sou- 
AUSTRALIA-Brigue ing; Kite, cap. Hanion. 


za, 


Generos despachados pela meza 
da estiva | | 


E 


Maio 8 


Ferro—4:159 barras e feixes 
Enxofre em bruto—222:376 kilos 
Queijo—S7 caixas 

Farinha triga—200 saccos 
Manteiga—12 barris 

Café—92 saccos e 40 barricas 


Caixa de Credito . 
Balanço do mez de abril de 1866 
DEVE | 


creo 35:6974995 


missario geral 9;896/3640 réis —Conselho de |ções,que o dominal-o se tornasse empreza dif- 
administração e commissão fiscal 2:7515000 | heil. 
Empregádo francez Mr. Vovarne 1:4303000] - Felizmente não se verificaram taes ap- 


roubos feitos ultimamente n'esta eidade com |que prende a locomotiva aos wagões quebrou 
chaves falsas. Aos 9 que já estavam na Rela-je o trem, em lugar de seguir a machina, foi 
ção juntar-se-hão agora mais 3, que são 'José| lançado violentamente fóra da linha. Tres 
Antonio Teixeira Santiago, Paulino Ferreira| pessoas succumbiram e um grande numero de 


Advogados 3505000 - Empregados do es- 
eriptorio 1,7095348. 

Total dos vencimentos mencionados réis 
16:2295988. 

O espaço de que dispomos não-nos per- 
mitte hoje fazer mais amplos extractos do re- 
latorio. Continnaremos no numero seguinte, 


. — — 


.— . 


-— 


PARTE OFFICIAL 
Symnopse da parte oficial do Diario dr 
Lisboa n.º 102 de 7 de maio 


MINISTREIO DO REINO 


prehensões. O incendio manifestara-se na 
chaminé da prisão denominada de Mathosi- 
nhos e as suas consequencias, debelladas por 
promptos soccorros, fóram de pequenissimo 
vulto. 

Este acontecimento, cujo resultado insi- 
goificante é muito para estimar, teve origem 
numas poucas de fitas que os presos queima- 
ram, communicando-se o fogo à felugem de 
que se achava suja a chaminé. 

Folgamos que este successo não tivesse 
proporções maiores e não podemos deixar de 
tributar o louvor devido ás authoridades pela 


Decretos concedendo mercês honorificas a di- |promptidão com que acudiram ao local do si- 


versos individuos. 
MINISTERIO DA FAZENDA 
Carta de lei isentando de direitos de mercê e 
sello todas as encommendações ou provimentos tem- 
porarios das parochias, de coadjutorias, de curatos 
e de thesourarias nas ilhas adjacentes, 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA E ULTRAMAB 


nistro e pelas acertadas providencias que to- 


maram a-fim de conseguir que a segurança 
los presos não corresse perigo, 


Grandes efíeitos de pequenas 


causas. —No domingo, na feira da Povoa, 
que mensalmente tem lugar na freguezia de 


Decreto revogando o regimento provisional da |Grijó, houve uma grande desordem entre a 


armada de 1796 e approvando a nova ordenança ge- 
ral para o serviço da armada, 
decreto, 

MINISTERIO DOS NEGOCIOS ESTRANGEIROS 


age-!polícia e alguns individuos, que tomaram o 
que faz parte deste partido de um outro, a quem foi dada voz de 
preso por ter desobedecido a uma intimação 


Annuncio do fallecimento, em Pernambuco, de iPaquella. 


um subdito portuguez, 


 NOTICIARIO 


e —- 


Este acontecimento, cujas consequencias 


foram de alguma gravidade, é-nos referido do 
seguinte modo : 


Tendo o regedor substituto d'aquella fre- 


guezia providenciado convenientemente ácer- 


Folhetim. -—— Debaixo do titulo «A |ca da collocação dos generos que concorres— 


geographia em 1865» principiamos hoje a pu-|sem á feira de modo a não estorvarem ou diffi- 
blicar em folhetim um apreciavel trabalho do [cultarem o transito dos concorrentes a ella, um 
sor, Alfredo May, no qual succintamente,mas|vendeiro da freguezia de (Guetim, por nome 
quanto basta para de pe dedo dos curio-| Manoel o Gago, que alli chegára com uma 
sos, se acha archivada a historia dos trabalhos|pipa de vinho, desobedeceu à intimação de 
e descobertas dos viajantes que durante o an-[nm cabo de policia, que o mandára retirar do 
no de 1865 alargaram os dominios da sciencia | lugar que inconvenientemente occupava e reu- 
geographica, levando a effeito arriscadas ex-|nir aos outros vendeiros, juntando a este acto 
plorações e tornando publico o fructo que d'el-| de desobediencia o insulto. 
las colheram. O cabo tratou de informar d'este facto o 
À importancia de taes trabalhos, como|regedor substituto, e o vendeiro, angariando 
ponderamos por occasião de publicarmos aju'este meio tempo diversos individuos. para 
primeira revista geographica do snr. May em|tomarem o seu partido, preparou-se para 
um dos numeros d'este jornal do mez passa-| maior resistencia. 
do, justifica-se sobejamente pela util e incon- Effectivamente, chegando o regedor e 
testavel influencia da geographia no augmen-| dando-lhe voz de prezo, travou-se por este 
to do commercio, no desenvolvimento das re-|facto grande desordem, sendo aquelle n'es- 
lações economicas e politicas de cada povo ejta occasião ferido gravemente por um dos 
no progresso das sciencas em geral. taes individuos, em consequencia de lhe des- 
Com esta publicação, de mais positivo in- carregar uma pancada sobre a cabeça com os 
teresse e que certamente os leitores aprecia-| fechos de uma espingarda que trazia, 
rão, entremmeamos a do romance «Tristezas à| Este facto deu lugar a que se aggravasse 
beira-mar»,que acaba de sor feita n'este jor-|o conflicto, ficando alguns dos cabos que to- 
nal, e ado «Santo da montanha», nova pro-|maram parte n'elle em defeza do seu chefe, 
ducção do snr. Camillo Castello Branco, que|tambem gravemente feridos. 
para a proxima semana começaremos a dar| O individuo que descarregou a pancada 
em folhetins. | no regedor, é um tal Luiz Patrão da fregue- 
O «Santo da montanha» ,em que luzem não |zia de Guetim. 
menos brilhantemente do que em tantas ou-|  Alémd'estee do vendeiro, os principaes 
tras producções do mesmo author, os dotes do desordeiros foram Manoel Serafim, Joaquim 
seu elevado talento, despertará por certovin- de Oliveira Espantado, e Antonio Francisco 
teresse que a leitura de tudo o que sahe da Parente. - 
penna do fecundo romancista inspira sempre | Este pôde ser presoe já se acha nas ca- 
aos admiradores do seu grande engenho e pro- deias da Relação. 


digiosa fertilidade, O regedor de Grijó, de combinação com q 


differença que em lugar do navio embandei- 


Leal e Marianna Francisca, o 1.º foi preso 
hontem á tarde e os 2 ultimos á noute, 

Hoje devem ser remettidos para o juiz do 
1.º districto criminal, 

Parece que a quadrilha ainda não está to- 
da presa. À policia continua a empregar dili- 
gencias para capturar mais alguns que até ho- 
je ainda tem estado fóra do alcance da sua vista 
por andarem a monte. 


Occorrenciaspoliciaes. —Pelo snr. 
regedor da Victoria foi preso na viella dos 
Poços, Nicolau Pereira, pelo facto de reinci- 
dencia em fazer deposito de lixo na menciona- 
da viella. | 

Recebeu intimação para dentro de 24ho- 
ras remover o lixo que alli amontoava para 
fóra da cidade. | 


Hlonras ce salvas. —Segundo a nova 
ordenança da armada, approvada por decreto 
de 3 do corrente, eis quaes são as principaes 
honras e salvas que os navios de guerra por- 
tuguezes teem a prestar. 

Quando o Santissimo Sacramento passar à 
vista dos navios de guerra formará a guarda 
na tolda em adoração com a vanguarda para 
a terra, tocando as cornetas ou os tambores. 

Passando o rei, rainha ou regente á vista 
dos navios da esquadra, subirão as guar- 
nições ás vergas, embandeirarão nos to- 
pes, salvarão com vinte e um tiros, a guar- 
da formará na tolda, e as guarnições da- 
rão sete vivas. Subindo ao navio o rei, rainha 
ou regente, o commandante irá recebel-o ao 
ultimo patim da escada. Sahindo de bordo, 
repetir-se-hão a salva e os sete vivas. Em 
quanto o reinante estiver a bordo, o navio 
não corresponderá a salva alguma, 

As mesmas honras e salvas terá qualquer 
outra pessoa da familia real quando fôr a bor- 
do dos navios de guerra, com a differença que 
só se dará a salva de 21 tiros, quando se reti- 
rar, e as guarnições darão unicamente cinco 
vivas. 

As honras a soberanos e principes estran- 
geiros regular-se-hão pelas antecedentes. 

Quasiiguaes honras terão os cardeaes na- 
cionaes ou estrangeiros, os ministros de Esta- 
do, os conselheiros de estado, os governado- 
res nas suas provincias e os arcebispos e bis- 
pos nos seus arcebispados e dioceses, com a 


rar nos topes, içará unicamente a bandeira 
nacional no tope grande. Todos estes perso- 
nagens terão ao sahir de bordo uma salva de 
19 tiros, à excepção do governador geral na 
sua provincia, que terá uma salva de 21 tiros. 

Para diversas graduações da armada ou 
do exercito variam muito as honras e salvas. 

Quando os agentes diplomaticos e consu- 
lares forem a bordo dos navios da armada, 
que se acharem nos portos das nações onde 
funccionarem, serão alli recebidos, os primei- 
ros com a guarda formada na tolda, e a to- 
dos, na occasião de se retirarem, içar-se-ha a 
bandeira nacional no tope de proa e dar-se-ha 


outras ficaram gravemente feridas. 

— Segundo uma recente estatistica, esta- 
mos ameaçados de uma escassez imprevista 
de carvão de pedra. O consummo annual de 
carvão de pedra que os caminhos de ferro da 
Europa fazem, é de 5:400 milhões de kilo- 
gramas. E ainda nesta cifra não está com- 
prehendida a quantidade de combustivel gas- 
ta pela navegação a vapor e pelas oficinas 
metalurgicas. 

— E” esperada na Europa uma embaixa- 
da chineza. E” a primeira vez que o filho do 
céu envia altos dignatarios do seu imperio 
em missão junto dos barbaros da Europa. 

cn 


Noticiario religioso 


QUINTA-FEIRA 10 DE MAIO 


Armas pe SastA Carranisa — Celebra-se n'esta 
igreja a festividade à Ascensão de Nosso Senhor, 
havendo missa solemne, Senhor exposto todo o dia, 
sermão de manhã e de tarde e «Te-Deum». A musica 
é a da capella do snr. Silvestre. | 


Registro parochial de 30de 
abril a 3 de maio 


Freguezia da Sé 


Baptisados 4, sendo 2 do sexo masculino e 2 

do feminino. 
CASAMENTOS 

3-—José João Martins de Amorim,35 annos, mo- 
rador na praça dos Voluntarios da Rainha,com Clara 
da Conceição Oliveira, 33 annos, na rua Chã. 

OBITOS 

30—Joaquina Freire de Jesus, 42 annos, soltei- 
ra, na rua do Souto, sepultada no cemiterio do Re- 
pouso, 

2—Bento Gonçalves Molledo, 35 aunos, casado, 
na rua das Flores, idem. 

Mais um menor, idem. 


— Frequezia da Victoria 
Baptisados 13,sendo 3 do sexo masculino e 10 do 

feminino. 

Não houve casamentos. 

ge, ODITOS 

2 — João Alves dos Anjos, 34 annos, solteiro, 
nos Passeios da Cordoaria, sepultado no cemiterio do 
Carmo. 

Mai. 2 menores, sepultados no cemiterio do Re- 
pouso. 
É: 


 Freguezia de 8. Nicolau 
- Baptisados 7, sendo 4 do sexo maseulino e 3 do 
feminino. 
CASAMENTOS 
4—Candido da Matta Ferreira, 30 annos, do 
concelho de Lagos no Algarve, com Anna Victoria 
Pereira de Amorim, 28 annos, na rua das Taipas. 
oBITOS 
U mmenor, sepultado no cemiterio do Repouso. 


— —— -—— — 


Freguezia de Santo Idefonso 


Baptisados 6, sendo 3 do sexo masculino e 3 


do feminino. 


CASAMENTOS 

2—Numa Jorge Malta,28 annos, na rua de San- 
ta Catharina, com Guilhermina Gracinda Cunha 
Costa, 29 annos, na praça de Carlos Alberto. 

: OBITOS 

30—Prancisca Antonio Outeiro, 74 annos, casa- 
do, na rua de Santo Antonio, sepultado no cemitério 
de 3. Françisco, 


pessoas que me coadjuvaram, reservando-me ainda | Monte de Piedade—Juros......... .. Y735210 
algum espaço para a publicação da seguinte carta | Fundo especial — Acções recebidas.... 4605000 
que o exc.=º gnr. barão de Massarellos me dirigiu | Deposito a praso....... css 6735590 
por esta occasião. A publicação d'esta carta seria | Depositos à ordem......... cocos SOMAR 
em qualquer outra circumstancia um signal de im-| Monte Pio—Prestações dos socios .... 3005435 
modestia, Nas circumstancias especiaes que vieram ————— 
cercar o acto da subscripção que promovi, não é im- 97:6745630 
modestia, é dever que eu tenho infelizmente por ir- - 
remessivel. Ponho nas mãos de V. as listas autho- HAVER 

graphas da subscripção, pedindo-lhe o obsequio de | Depositos à prasO,cecve-ccurescsv.s 380 


as patentear a qualquer dos interessados em exami-| Depositos à ordem....... 


3708000 


nal-as. (1) Fundo especial — Acções distractadas.. 3605000 
Creia-me sempre Subscriptores—Juros aos mesmos..... 25715 

De V. etc. Monte Pio—Soccorros...,.....«v0... 2015635 

Am.º att.º e obrigado |Despezas............ vs ee sã E eg copiei « ETA 

7 de maio de 1866. Emprestimo sobre penhores.......... 23:0333045 
Eduardo Chamiço. Penhores de inscripções e mais papeis Sage 

= credito eg ca e TEIA e  2:6138720 

Exe.=o gnr,=Aceuso a recepção da presada sua | Letras a receber... ....... ceu.  2TBISTGO 

de 6 do corrente, incluindo ias listas da subseri- | Liquidações .............. temer Poa 
pção que v. exe." promoveu a favor dos desvalidos | De um devedor. ............ preco 2598490 
orphãos de meu cunhado José Maria de Souza Lobo, Moveis. coco ns cn na nas: dd dr ia crer 4608860 
por cujo acto verdadeiramente philantropico v. exe.» | Em deposito á ordem do estabelecimento 3:1003000 


receba por mim,e emnomede meus sobrinhos,os nos- 
sos mais profundos agradecimentos,porque veio real- 
mente por esse modo sanar grandes embaraços, e 
grandemente attenuar necessidades reaes e verdadei- 
ras. Bem haja pois v. exc.” pela sua espontanea re- 
solução, e bem hajam todos que o coadjuvaram. 
Cumprindo com as ordens de v. exe.* mando co- 
brar ao seu escriptorio 1625000 réis, que juntos a 


Em caixa—dinheiro existente, ....... 1:3028330 


37:6748630 


Praça de Lisboa 3 de maio 
Rendimento da alfandega grande de 


v] 


1808000, que v. exe.* me fez entregar em 14 e 16 do sbos ae do. Hj 

passado, perfaz o total de 3545000. réis; importan-|tgea media 7 dias o o 

cia das duas listas, nas quaes passei os competentes O sa 

recibos como v. exe.” deseja, 116:7705206 
ep que r exe* me entregou Ena TE do E 

mez passado uma letra vencida em 27 de abril de açõe aca çí 

1851, na importancia de 1005000 reis,saccada por o Inscripções sp pi pro ig o a 


sor. Antonio Rodrigues da Cruz Coutinho e acceita 
por meu fallecido cunhado, endossada a v. exc,* pelo 


snr. Coutinho, e com recibo de v. exe.”, da qual v.|. 


to de 3 9; (juro pago até ss) Gu1 
ao fim do 2.º Pai de ' 
ELES O 


exc.* diz ter desistido o dito snr. a rogo de v, exc.*| (x, sr ahA o 
a favor dos orphãos, tendo recusado a offerta de por ini doob ani do Bau e adia . 
Ria cade qualquer quantia que v. exc.* por ella! code Po ea seas. DOS 
e oferecia. o 1 503000 ç 
Sinto profundamente que v. exe.” tenha tido tão HADS RPA daE onto, a do - - 
grandes dissabores a soffrer, como da sua carta vejo) , TUnião............ 1808000 à 1 
ue tem sofrido, quando o passo que v.exc.* deu 86) , Allianca....co. 154000 a 
everia trazer-lhe as bençãos dos desventurados cu- | Titulos de divida publica e 
jo infortunio v. exe.” quiz minorar, e os applausos de (ANBOS) - ec cnor dee A =; 
todas as pessoas sinceramente caritativas e philan-| Titulos de divida publica = 
tropicas; mas v. exe.” tendo como tem em seu favor azues) ......... RF 2 | 
o Ampophiamanel igolemnnho da EUA consciencia pelo| Titulos de divida publica d 
em que praticou, achará sem duvida ampla com- perações 
pensação das injustiças, que além da RarERtstto pa E APERE co qo a 
que a v. exc.* de ds io aa tão grave- SEE VAdp e VEDA ns 
mente os interesses dos meus tutelados, por isso que abit. 
o obrigaram a sustar suas diligencias tec jo End ed porno ao.» 
Ena a generosa coadjuvação que tinha pedido para p Se Si Era da pes de E pra E E 
isboa. uau. ....... .” 
Embora v. exc.* regeite (sem causa que eu co- Ao aro nES2s : m/d. «e r00 0.047 19) 
nheça) os agradecimentos dos pobres orphãos, que G terdam, . .. + E, nr rena 42 ly 8 
eu considero sem imputação nos aggravos de que Navoléi A di, m/d...... 580 a 056 . 
V. exc." se queixa, acredito que elles sentem todo o | NSPoies..... ces SO jdi. + em 
valor do beneficio que v. exc.: lhes fez, e receba v. | Madrid . .... o 8 djy...... 9168 920) 
exe.* (cu lh'o peço instantemente) a gratidão e reco- Cadiz. «ec... o 8 div... «+» 890 4 900 + 
nhecimento que por elles eu ofereço cordealmente. Porto «ementas 8 div...... pari pe 
Não é de mim que depende a authorisação que De urt 


v. exc.: me pede para a publicação das listas da 
subscripção, e portanto obre v. exe. como entender 
que seja o mais conveniente; porém dos recibos e 
d'esta carta queira v. exc.* fazer o uso que quizer. 
Sou com toda a consideração 
- Dev.exe* 


amigo muito venerador 
S. C. 7 de maio 
de 1866 . 


(172) 
CITE TT TI rr O TES Tim A rr MS ART e 
PARTE COMRERCIAL 


Barão de Massarelos. 


Alfandega do Porto 
Rendimento da alfandega do Porto, do 


dialaTde maio............... 57:6285095 


Fundos estrangeiros 

ne nsonmea sao AR 

idados 86 3/;—3 por cento portuguezes 43 1/, | | 

Bolsa de Pariz, em 7 de maio — 3 por cento 

francezes 64,90 —41/, por cento 94,50. ss 

Bolsa de Madrid, em 7 de maio -— Conso- 
lidados 37,20—differidos 34,35. 3 


PARTE MARITIKA 


No dia 12 do corrente sahirá do Tejo para 3 
Ilha da Madeira, o patacho Galgo; e a 15 para Cah 
Verde, o palhabote Maria José. e a 


o 


(dem no dia 8 de maio ...eccccmro 12:1898975 Porto S de maio 
Ea as ENTRADAS «id 
69:8183070 VIANNA 2 dias—Hiate Bom Jesus e Almas 


Despachos de exporiação 
Maio 8 


RIO DE JANEIRO — Na galera Campanesa, 
W. de Souza Guimarães, 17 volumes cam carne de 


| (1) As listas a que se refere o snr. Eduardo Cha- 
miço acham-se no escriptorio da redacção do «Jornal | 
do Porto». 


mestre Pinto, milho. | 
CORK (por Vianna) 22 digs—Escuna ing. Nan- 
cy, ap: Walts, bacalhau a Noble & Murat. 
AMBURGO 14 dias —Galeota han. Patris, 
cap. Jarchi, trigo a F. Chemiço, Filho & Silva. 


ks SAHIDAS hol 

PADRAO (pela Figueira)—Cahique hespanho 
Henrique, mestre Amoedo, lastro. 

IVERPOOL— Vapor ing. Braganza, cap/Wal- 

ker, vinho e fructa, «ob 


anal 


dem 9 de maio 
(is 8 HOSAS DA MANHÃ) 
póra da barra ficam 


tens Ferrão; ministro da fazenda, Fontes Pe- Os jornaes politicos pouco esclarecem o 
reira de Mello; ministro da marinha e estran-| publico a respeito da crise. O «Portuguez» 
geiros, Anselmo Braamcamp; ministro das jus-|approveitando a occasião de maior difficulda- 


Concluiu mandando ainda para a meza outra re- 
presentação da camara municipal do Carregal para 
se lhe concederem certos edifícios para aulas de ins- 
trucção primaria. 

ORDEM DO DIA 
(1.º parte) 


Palacio de Crystal 


Na' proxima quinta-feira 10 do corrente tocará 


Cm cab A Atio) co mal bo: tiças, Barjona de Freitas; ministro das obras|de para o governo, fez-lhe hoje desapiedada 
vento No O. (ora publicas, Andrade Corvo; e ministro da guer-|guerra. A «Revolução» limita-se a narrar O 

esta hora sabiu o hiate Maria. ra, João Chrysostomo de Abreu e Souza, que hontem se passou na camara e de que eu 
Até Feita esta combinação, foram dar parte | dei noticia, o mesmo faz o «Jornal de Lisboa» 


Ss" 
a maritimo de diversos 
portos do reino 
Figueira 4 de maio 
P ENTRADAS 
poRTO — Hiate Bom Jesus dos Navegantes, 
F à sBOA — Rasca Conceição Subtil, carga da 


zo gabiu embarcação alguma. 
Idem 5 


ENTRADAS 
»oRTO—Cahique Bom Jesus das Almas, lastro. 


É SAHIDAS 
, yEIRO—Cahique Senhora do Carmo, pesca- 
Idem 6 
Eu ENTRADAS 
PORTO — Hiate Novo Triumpho, carga da 
Pngm—Hiate Cruz 4.º, lastro. 
| —Hiate Felismino, idem. 
iDEM—Hiate Estreia, idem. 
1gEM—Hiate Cruz 1.º, idem. 
nEM—Patacho ing. Favorite Lass, idem. 


7 


P [IsB0A—Bateira Saudade, varios generos. 
A! EIR D—Cahique Dous Irmãos, pescaria. 
PENICHE-—Cahique Bom Jesus é Almas, sal. 


Caminha 4 e 5 de maio 
flo entrou nem sahiu embarcação alguma. 
CC dem 6 
ENTRADAS 

A-—Rasca Nazareth Feliz, vazia. 

o. SAHIDAS 
ISBOA—Hiate Nova União, milho. 
gos Idem ? 


ENTRADAS 

PORTO—Hiate Pensamento Feliz, lastro. 

| SAHIDAS 

ILHAS DE CABO VERDE — Patacho Seixas 

muDO. A 
WALAGA—Hiate Diligente do Minho, taboado. 
IDEM—Hiate Principe Feliz, dito. . 


Vianna do Castello 4 de maio 


Re ENTRADAS a 
AVEIRO 2 dias—Hiate Nova União, sal. 
ão sahiu embarcação alguma. 

Idem 5 


| ENTRADAS 
NANTES 6 dias —Patacho fr. Claire & Marie, 


; SAMIDAS | 
[AMINHA— Rasca Nazareth Feliz, lastro. 

ke. Idem 6 
À ão entrou embarcação alguma. 

a SAHIDAS | 
VMALAGA-—Escuna Victoria, madeira. 
IDEM—Escuna Bom Fim, dita. 

EE. Idem q 

Não entrou embarcação alguma. 

SAHIDAS 

LISBOA —Hiate D. Luiz 1.º, milho e varias en- 

mendas. 

PORTO—Hiate Bom Jesus e Almas, milho. 

ERICEIRA Rasca Maria Izabel, milho. 
cm 

Movimento maritimo estrangeiro, 

relação a portos de Portugal 


ENTRADAS 


Leith. 
» Em Liverpool, o Mathilda, de Faro. 
de Setubal para Stromstad. 


, 
SAHIDAS 


Lisboa. 

De Glasgow, o Lisbon, para Lisboa. 
Á VISTA 

De Penzance, o Sverige, 

para Gothemburgo. 


EB de abril. 


pia para Lisboa, com avaria na mastreação. 


Welegraphia electric 


(Dirigido 4 Associação Commercial) 
Lisboa 7 de maio 
ENTRADAS 


1 


NL d. 
É HAMBURGO 11 dias—Patacho nor. Stolaf. 
POMERÃO 4 dias—Escuna ing. Mantura. 


5 


HAMBURGO 15 dias—Patacho han. Lina. 
“IDEM 14 dias—Escuna han. Bernard. 
SAHIDAS 
 PORTO—Gralera Joaquina. 
“RIO DE JANEIRO—Barca pruss. Splix. 
“NIZA—Vapor fr. Charles 3.º 


a 


SETUBAL —Escuna din. Herluf Trolle. 
FP IDEM-Brigue din. Andrêa. 
 IDEM—Escuna din. Spes Tites. 
| BAHIA—Patacho Josephina 1.º . 
HALIFAX—Patacho ing. H. J. Breton. 
" BERGEN-—Chalupa nor. Hermano. 
E POMERÃO—Escuna fr. R. B. 
E SETUBAL —Patacho ing. Julia Anna Galo. 


4 


— — 


— MEDICO-CIRURGICA DO PORTO 
E Pão | meiga Psyehro- | Anem.| 


tro metro metro 
| ME Gendo | 
”, aa Graus humid Estado 
corre- | centest- | qo ar em fumo | qo ceu 
k Je rea Rs q | fracções pes | e do 
ES Sitio de saturac ivo col testipo 
metros | fom | ção-100  pesrirm 
é, l 
| 1 164716 | 19,1 | 18 | E. | Limpo 
| 15435 | 210 | 8 | O. Naval 
6981 | 22,3 | 81 | 0. | Idem 
* | vg 
— Maxima temperatura 22,4 
ni > 14,3 


a , 
- Quantidade de ozono TD 
- Pluvimetro (alt. da agua pluvial em mil.) O 
O director, Gomes Coslho. 


CORREIO DE 
Lisboa S de maio 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto» 


b 
» 


Co d'isso. 
| Devo, 


” 


“os Ferrão. 


Baito foi o seguinte : 
elis 


Rx 


q 


ç SAHIDAS 
y.N.DE PORTIMÃO —Escuna Carolina, las-| 


do abril. Em Plymouth, o Pearl, do Porto para 


Em Copenhague, o Sophia, de Lisboa. 


SCILLY, 29 de abril —Foi pilotado e entrou o 
ry Neckson, cap. Stevenson, procedente de An- 


GIBRALTAR 24 horas—Vapor ing. Fortuna. 
ROTTERDAM 9 dias — Galeota hol. Dank 


arheid. 
GREENOCK 10 dias—Escuna ing. Eleanor 
| NEW-CASTLE 23 dias—Barca ing. Defender 


Y. R. DE SANTO ANTONIO —Escuna fr. Gla- 


. - 
— e e ea e 


-— e ue 


a O que se tem passado de mais importante 
rea crise e das versões mais acceitaveis que 
em corrido tenho dado noticia por via do te- 
“etapho, e é provavel que grande numero dos 
“ires que reside n essa cidade esteja ao fa- 


', evo, porém, fazer uma rectificação ao 
— Primeiro telegramma que mandei. Na combi- 
“tp de que se tratava não se fallava no sor. 
“asal Ribeiro, mas sim no nome do sor. Mar- 


— “queme consta ter-se passado a esse res- 
sministros actuaes combinaram aseguin- 


Sta: — Presidente, sem pasta, Joaquim 
tonio de Aguiar; ministro do reino, Mar- 


d'ella ao snr. duque de Loulé, e convidaram s. 
exc.* a ir conferenciar sobre este objecto com 
os snrs. Anselmo Braamcamp e Sampaio. 
Disse-se que o snr.duque de Loulé fôra fallar 
ao snr. Braamcamp, e que este immediata- 
mente declárara que não concordava com 
aquella lista. O snr. duque vendo que tudo 
estava desfeito,não foi a casa do snr. Sampaio. 

Eis como as pessoas, que eu julgo muito 
competentes contam o caso. 

Parece que em resultado de tudo isso, os 
actuaes ministros pensam em recompor o mi- 
nisterio com cavalheiros pertencentes ao anti- 
go grupo regenerador, contando assim acabar 
com as dificuldades que até agora teem en- 
contrado. 

À recusa da parte do snr. duque primeira- 
mente ao snr. Joaquim Antonio de Aguiar e 
purtém a El-Rei, é commentada de dous mo- 

os. 
Dizem uns que s. exc.* procedeu com me- 
lealdade não querendo salvar o ministerio 
em uma crise tão grave; dizem outros que as 
condições impostas pelos ministros eram de 
tal ordem, que s. exc.* não podia deixar de 
fazer o que fez. 

Quaes essas condições, e de que modo 
foi feita a imposição é que não posso dizer 
com certeza. Falla-se em que foram-offereci- 
dasa s. exc.* todas as pastas, com excepção 
da do reino. 

Esta versão, que tem corrido quasi ge- 
ralmente é comtudo pouco acceitavel. A in- 
delicadeza era de tal ordem que não vejo no 
ministerio quem fosse capaz de a praticar. E 
além de indelicadeza não havia rasão quejus- 
tificasse a exclusão, por quanto o snr. duque 
de Loulé depois da união dos dous partidos, 
historico e regenerador, tem dado taes de- 
monstrações de lealdade e cavalheirismo que 
ninguem com motivo rasoavel podia suspei- 
tar des. exc.* 

Tambem se diz que o snr. duque entre 
as desculpas que apresentara para se exemir 
de fazer parte do governo declarara que de- 
sejava estar fóra da politica d'acção e que 
promettendo ao novo governo todo o seu 
appoio, pedia, comtudo, que não o violentas- 
sem a sacrifícios que muito lhe repugnava 
fazer. 

De tudo quanto fica dito o que se pode 
concluir é que as cousas de hontem para hoje 
pouco tem adiantado, e que a crise continua, 
aggravando-se cada vez mais. 

No meio de todas essas effervescencias par- 
tidarias, ouvem-se de todos os lados grandes 
queixumese lamentações pela sorte do paiz, 
que tanto sofre com este estado de cousas. 

Assim é. O que se está passando em Por- 
tugal ha uns poucos de mezes é realmente la- 
mentavel. As crises politicas quasi successivas 
porque temos passado, a mudança de minis- 
terios e a desorganisação dos partidos são al- 


Em Kanso, o Maria, e o Impe, ambos! mente prejudiciaes á causa publica e podem 


trazer terríveis e fataes consequencias. 
Na historia moderna temos visto o que tem 


E de abril. De Par, os Karsina Hermina, para | occorrido em nações pequenas como a nossa, 


que passaram pelas mesmas phases, porque 
estamos passando. À Grecia e o Mexico são 


de Setubsl| d'isso eloquentissimo exemplo e deviam ser- 


vir-nos (le proveitosa lição. 

E' preciso refrear a ambição de alguns, 
excitar o patriotismo de muitos e pedir a todos 
que tenham juizo. | 

De outro modo naufragamos, e ve victis! 

As cousas chegaram a uma tal gravidade, 
que a ninguem deve ser indiferente o estado 
do paiz. Vá este prevenindo-se para a seu 
tempo, quando fer consultado, tomar uma re- 
solução prudente afim de acertar na escolha 
que fizer. 

As crises politicas, quasi sempre são crea- 
das pelos parlamentos. À que estamos atra- 
vessando sendo precipitada pelo proprio go- 
verno, teve comtudo a sua origem na cama- 
ra electiva. Os descontentes já eram muitos, 
os murmurios eram de todos os lados e a ne- 


* Destina-se para Liverpool, e arribou com agua cessidade de se tomar uma resolução era pa- 


tente. A questão da opportunidade é que de - 
via ter sido discutida com mais largueza e 
n'essa discussão deviam ter tomado parte não 
só os membros do gabinete, como os seus mais 
importantes amigos. 

Essa franqueza é que não houve, d'ahi 
talvez os despeitos e as repugnancias que hoje 
são publicas e contra as quaes tem sido bal- 
dados todos os esforços dos homens que ainda 
estão á testa da governação publica. 

Com essas minhas expressões ia-me esque- 
cendo de mencionar um argumento deque os 
antigos regeneradores se servem para provar 


que o ministerio futuro formado nas condições 
já ditas, deve merecer o apoio do partido his- 


IBSERVAÇÕES METEOROLOGIOAS |tor'd. 
ÚBSERVATORIO METEOROLÓGICO DA ESCHOLA 


da athm. | a» aos ultimos logares da republica, e que 

nada podem significar os nomes € 

antigas opiniões dos futuros ministros, pois 

escriptos no livro do parti- 
efa de ; 

do da fusão e as suas opiniões são as desse 


por tanto 


nd 


esses nomes estão 


partido. 


Ao argumento, que é aceitavel, respon- 
dem alguns com o nome do snr. Martens Fer- 
rão, que não fez parte da fusão, que a desap- 
provou em uma carta que foi publicada em to- 
dos os jornaes e que se propoz a deputado 
pelo governo Julio Avila contra o qual se ti- 
nham unido os partidos historico e regenera- 


dor. 


Ora, se efectivamente o snr. Martens Fer- 
rão é o futuro ministro do reino, isto é se s. 
exe* é o cavalheiro a quem será confiiada a 
direcção politica do gabinete da fusão, pare- 
ras |ce-me tambem aceitavel a réplica que acima 
fica, e que é dada por homens importantes do 


ECOS E antigo partido historico. 


Hoje, na camara electiva, 


do, 


que demandem 
tos de medecina, 


conhecimentos cirurgicos. 
O campeão por parte 


o snr. Nuno Severo de Carvalho. 
Foi hoje distribuido impresso O pro) 
relativo ao Palacio de Crystal Portuense. 


O argumento consiste em que feita a fu- 
são desapparecem historicos e regeneradores 
e que todos os homens agrupados debaixo da 
Cariz [mesma bandeira estavam no caso de se ele- 


houve larga e 
acalorada discussão em que tomaram parte Os 
lentes da Universidade de Coimbra e os filhos 
das escholas de Lisboa, a proposito do pro- 
jecto de lei que estabelece que é livre no ter- 
ritorio portuguez o exercicio da medecina aos 
facultativos com o curso das escholas medico- 
cirurgicas de Lisboa e Porto, sendo, comtu- 
em igualdade de circumstancias, preferi- 
dos os bachareis de medecina para os cargos 
mais profundos conhecimen- 
e os filhos das escholas para 
aquelles em que de mais vantagem forem os 


da Universidade foi 
4 co o 
o snr. dr. Quaresma e por parte Gas escholas 


ea «Gazeta»diz que os snrs. duque de Loulé 
e Fontes merecem agora a grande confiança 
publica. 

Mais um empregado do ministerio da fa- 
zenda foi suspenso por ter apresentado um re- 
cibo para o percebimento do ordenado do mez 
de abril, cujo vencimento já se achava pago. 
O processo instaurado na secretaria foi man- 
dado ao procurador geral da coroa para dar 0 
seu parecer. 

Ouvi que foi a pique, esta madrugada, à 
uma milha ao S. O. do cabo de Sagres, a barca 
ingleza «Clara Even», que vinha de Villa Real 
de Santo Antonio, carregada de mineral, e que 
se destinava a Londres. Salvou-se, felizmente, 
toda a tripulação. 

Com relação á noticia que dei na minha 
correspondencia de 4 do corrente ácerca da 
resolução em que estava a direcção do Brasi- 
lian & Portuguese Bank de dissolver as suas 
agencias em Portugal, principiando pela do 
Porto, cumpre-me declarar, segundo informa- 
ções que me deu pessoa fidedigna, que effecti- 
vamente a direcção pensa em dissolver essas 
agencias ou em modifical-as, reduzindo-as tal- 
vez a um só gerente, porém este pensamento 
não é de agora, mas já data de muito tempo. 
Consta-me, além d'isso, que entre a direcção 
e as suas agencias de Portugal tem havido 
sempre a maior harmonia e que estas teem 
sempre recebido d'aquella todas as provas de 
deferencia, não devendo, portanto, ver-se no 
pensamento da direcção a menor desconside- 
ração para com os cavalheiros que fazem parte 
das agencias n este paiz. 

Os actores dramaticos formaram uma asso- 


ciação e nomearam para seu presidente o spr.| 


conselheiro Mendes Leal. 
Por engano disse ha dias que o snr. Jor- 
ge Satyro da Cruz, fôra agraciado com o 


officialato da Ordem da Rosa do Brazil. À 


distineção que aquelle cavalheiro recebeu de 
S. M, o Imperador consistio na commenda da 
Rosa. 

O celebre author da celebre magica «A 
pera de Satanaz», o snr. Eduardo Garrido foi 
mimoseado pelo emprezario do theatro das 
Variedades, com uma rica charuteira de pra- 
ta dourada. De um lado tem o retracto em 
relevo do actor protogonista da peça e de outro 
um livro, um lyrae duas pennas. Os nomes 
dos snrs. Garrido e do emprezario estão gra- 
vados no livro. di 

M. 


CORTES 


Camara dos dignos pares 


Sessão de 8 de Maio de 1866 


(PRESIDENCIA DO SNR. DUQUE DE LOULÉ) 

A's duas e 1/2 da tarde verificando-se haver na 
sala numero legal de dignos pares para a cama- 
ra poder funccionar, o snr. presidente declarou 
aberta a sessão. 

Acta"approvada. 

A correspondencia teve o devido destino 

Leu-se na meza um officio do ministerio do rei- 
no, participando haver por bem S. M. El-Rei proro- 
gar as cortes geraes até no dia 26 do corrente. 

O snr. Mello e Saldanha mandou para a meza 
o parecer da commissão de guerra que fixa a força 
militar do exercito para 1866-1867. 

Mandou-se imprimir. 

OQ snr. conde de Avila mandou para a meza 3 
pareceres da comwissão de fazenda. 

Maudaram-se imprimir. 

O snr. Braamcamp' mandou para a mreza-nm 
parecer da commissão de administração publica. 

Mandou-se imprimir. 

Passou-se à 

ORDEM DO DIA 
Parecer n.º 43 da commissão de marinha e ultra- 
mar sobre o projecto de lei n.º 45, pelo qual são 
extinctos no estado da India varios impostos e 
substituidos pela contribuição-predial. 

A commissão é de parecer que este projecto 
deve ser approvudo. 

Este projecto ficou adiado na sessão passada até 
estar presente o sur. ministro da marinha para dar 
algumas explicações a pedido do snr. Silva Cabral. 

O snr. presidente disse que estava sobre a me- 
za à consulta da junta geral de fazenda do conselho 
ultramarino, que o snr. Margioehi tinha pedido. 

O snr. conde d'Avila tinha graves aprehensões 
sobre este projecto, pois se não sabia ainda qual era 
a opinião do governador geral da India, porque esta 
medida póde ter dificuldades na sua applicação, e 
demais tendo esta proposta sido da iuiciativa não 
do dito governador, nem do governo, mas sim de um 
membro do parlamento; e emquanto não se apresen- 
tassem razões que o demovessem do seu proposito, 
via-se forçado a regeitar o projecto. 

O snr. ministro da marinha disse que em vista 
da consulta do conselho ultramarino, é que se queria 
estabelecer a decima de que se trata no projecto; e 
se houverem algumas dificuldades na sua applica- 
ção, lá está o governo armado com o artigo 15.º que 
o authorisa ou a revogar a lei ou arrematar os di- 
zimos por mais um ou dous annos. 

O snr. Margiochi disse que o precedente gover- 
nador geral da India era de opinião contraria ao do 
projecto, e portanto propunha o seu adiamento até 
virem os esclarecimentos necessarios do governador, 
mandando uma proposta n'esse sentido. 

Foi admittida. 

O sor. Rebello da Silva deu varias explicações, 
achando inutil o adiamento proposto pelo snr. Mar- 
giochi, porque está convencido que esta tentativa 
que se projecta ha de trazer grandes resultados pa- 
ra o estado da India, e demais estão prevenidas n es- 
ta lei todas e quaesquer dificuldades que possam 
por acaso apparecer. | 

O sur. Margiochi ainda fez algumas considera- 
ções, insistindo pelo seu adiamento. 

O sur. visconde de Gouveia vendo que esta ma- 
dida era tão liberal, pois se tractava de abolir 03 di- 
zimos não podia deixar de aproveitar o projeeto, e 
portanto votar contra o adiamento. 

E fez diversas considerações expondo as vanta- 
gens que hão-de resultar d'aquella lei para o estado 
da India. 

O snr. Rebello da Silva deu algumas explica- 
sustentando o parecer da commissão. 

Como ninguem mais pedisse a palavra foi posto 
4 votação o adiamento do sor. Margiochi, que foi re- 
geitado. 

Em seguida foi o projecto aprovado na genera- 
lidade. 

Passando-se á especialidade foram aprovados to- 
dos os artigos depois de algumas explicações entre o 
snr. visconde de Gouveia e Rebello da Silva, pro- 
pondo o snr. visconde de Gouveia um aditamento ao 
artigo 14 que foi approvado. ' 

O sor. visconde de Fonte Arcada pediu que fos- 
se nomeado um membro que falta para completar a 
commissão especial encarregada de dar parecer so- 
bre um projecto que ha tempo apresentou. 

Resolveu-se que fosse nomeado pela meza. 

O snr. presidente levantou a sessão dando para 
ordem ds dia de sexta-feira os pareceres 43 e 44. 

Eram quasi 4 horas. 


ções 


Camara dos anrs. deputados. 


Sessão de 8 de maio 
(PRESIDENCIA DO BS CESARIO) 

A' 1 hora abriu-se a sessão estando presentes 
61 surs. deputados. 

Acta approvada. 

O enr. Coelho do Amaral mandou para a meza 
duas representações das camaras municipaes do Car- 
regal e de Nellas sobre a directriz da estrada de Vi- 
zeu a Lamego. 

Fez differentes considerações para mostrar a 
conveniencia que a directriz d'esta estrada seja a 
que indica n'estas representações, e aproveitou à 0€- 
casião para refutar algumas das asserções que o sr. 
Gavicho apresentou na ultima sessão, querendo 
mostrar à conveniencia de que esta estrada siga de 


ecio Vizeu a Lamego por Castro Daire e 5. Pedro do 


Sul. 


Entrou em discussão o projecto de lein.º 61, au- 
thorisando a irmandade do SS. da freguezia da Con- 
ceição Nova de Lisboa a levantar um emprestimo 


de 4 contos para ser applicad ê 
tos da parochia. pplicado aos reparos e concer 


Approvado. 


Entrou em discussão o prejecto n.º 69, consi- 
derando livre no territorio portuguez o exercicio de 
medicina aos facultativos com o curso das escholas 
medico-cirurgicas de Lisboa e Porto, e em igualda- 
de de circumstaneias serem preferidos os baehareis 
de medicina para os encargos que demandam maia 
profundos conhecimentos de medicina, e os filhos das 
escholas para aquelles em que de mais vantagem 
forem os conhecimentos cirurgicos. 

O snr. Sá Nogueira declarou que approvava o 
projecto, mas parecia-lhe que se devia eliminar o S 
unico do art. 1.º, para o que mandava para a mesa 
uma proposta, 

— Osnr. Quaresma disse que não lhe parocia de 
ie q 

eu-se na meza a seguinte pro assignada 
pelo sur. Quaresma : : Eça Ss 

« Proponho o adiamento d'este projecto até que 
cai apresente a reforma da instrucção pu- 

1Cd. » 

O snr. Severo de Carvalho concordou tambem 
na eliminação do $ unico do art. 1.º, porque lhe pa- 
reciam' judiciosas as considerações feitas pelo snr. 
Sá Nogueira. 

Quanto ao projecto parecia-lhe que devia ser ap- 
provado e entendia já que era tempo de terminar as 
variedades que existem na faculdade de medicina na 
Universidade e as escholas medico-cirurgicas de Lis- 
boa e Porto para o que fazia votos. 

Depois de alludir ás leis organicas d'estas es- 
cholas, concluiu votando pelo projecto. | 

' Depois de algumas observações do snr. Pereira 
reg favor d'este projecto, ficou a discussão pen- 
ente. 

O snr. presidente dando para ordem do dia de 
âmanhã a mesma, levantou a sessão. 

Eram 4 horas. 


—— ——  — es 


EXTERIOR. 


“Folhas de Madrid de 5 de maio, de Pariz 
es ' de Londres, do Havre e de Bruxellas 
e 3. 
— PARIZ5-—Asseguram diarios de Berlim 
de hontem que se tinham mandado mobilisar 
cinco regimentos da reserva, visto que a Aus- 
tria continuava os seus armamentos. 

Dá-se como certo que a Inglaterra propoz 
a celebração de um congresso europeu para a 
solução das questões pendentes, origem dos 
preparativos militares que fazem temer uma 
guerra proxima. 

PARIZ 4— Assegura um telegramma de 
Florença que a Prussia deu ordens hontem 
para que se mobilisassem 150:000 homens. 

Corre voz que a Prussia concentra tropas 
nas fronteiras da Saxonia. | 

VIENNA 3— O descontentamento com 0 
nosso governo é geraln'esta capital; accusa- 
se de terfeito tudo o que era necessario para 
ficar sem auxilio no exterior, visto que não 
tem o apoio de nenhuma grande potencia. 

BERLIM 4.— Diz afolha official prussia- 
na que a mobilisação do exercito austriaco se 
tem verificado successivamente até agora, é 
que breve estará concluida. 

Acrescenta que o commandante do sexto 
corpo mandou dizer que chegam todos os dias 
trens com tropasa Praga, e que se essa no- 
ticia se confirmar é certo que a Austria co- 
meça a concentrar O seu exercito nas nossas 


TELEGRAPHIA 


ão Commercio do Forto 
(Do seu correspondente) 
Lisboa 8 ás2h. e3Sm. da tarde 


Continúa a crise ministerial. 

Corre o boato de que se trabalha 
para a formação do seguinte ministe- 
rio: 

Presidente— Aguiar 

Reino—Casal Ribeiro 

Fazenda—Fontes 

Marinha e estrangeiros—Braam- 
camp 

Obras publicas — Andrade Corvo 

Guerra —- João Chrysostomo 

Justiça - Barjona. 

* Diz-se que El-Rei escrevera ao snr. 

duque de Loulé. 

Consta que o snr. duque de Loulé ti- 
vera hoje uma conferencia com o snr. 
Braamcamp. 


Erro 


a — mm 


Idem 8 ás 8 horas da tarde 


A ultima combinação de que dei no- 
ticia parece não ir ávante. Suppõe-se 
que o ministerio será recomposto com 
cavalheiros puramente regenerado- 
res. 
Não affirmo porém isto. 


Idem 9 ás 4 h.e 10 m. da manhã 

Está formado o ministerio da fórma 
seguinte : 

Presidente, sem pasta —o snr. Joa- 
quim Antonio de Aguiar 

Reino—o snr. Martens Ferrão 

Fazenda e guerra—o sn. Fontes 

Obras publicas e estrangeiros —o 
snr. Casal Ribeiro 

Justiça—o snr. Barjona 

Marinha —o snr. visconde da Praia 
Grande. 

Tsto foi decidido esta noute em con- 
selho de ministros, que acabou muito 
tarde. 

Diz-se que o snr. Andrade Corvo en- 
trará mais tarde para a pasta dos es- 
trangeiros. pr 

E' provavelque o novo ministerio 
se apresente hoje na camara. 


Madrid 8 ás 11 Db. 6 m. da manhã 


BERLIN 7 -Esta tarde um indivi- 
duo elegantemente vestido descarre- 
gou um rewolver de quatro tiros sobre 
o ministro de Bismark, que não foi fe- 
rido; o assassino foi logo preso. 

FLORENÇA 7-—Acaba de ser pu- 
blicado um decreto que manda mobi- 
lisar 50 batalhões de guarda nacional. 


Madrid 8 ás 4h. da tarde 

PARIZ 8— O imperador respon- 
dendo ao «maire» de Auxerre, disse 
que respeitava (?) Os tratados de 1815. 

LONDRES 8 — Consolidados ingle- 
zes 86 !/2—3P. C. portuguezes 48. 

PARIZ 8-8 P. €. francez 63,20 — 
4 4/2 p.c. 98. 

MADRID 8 — Consolidados hespa- 
nhoes 35,60 —Differidos 30. 


DO 


o orgão da uma ás duas horas da tarde. 

À musica principiará ás 5 horas, e os jardins 
estarão abertos até ás 10 da noute. 

Depois do 2.º toque de sineta quem se quizer 
conservar dentro dos jardins pagará á sahida 50 réis 
exceptuando os assignantes annuaes. 

De futuro os balouços para os menores de 15 
annos serão gratis, e os aduitos pagarão 20 réis por 
cada cinco minutos. (1974) 


que IRS ICE DE TU FEED DDT Te EEE TD OTTO DOI 
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a e 1 ST 
— e — . .— 


ANNUNCIOS 


LEILÃO 


Nº dia 14 de maio pelas 10 ás 11 horas da 
manhã, na rua das Fontainhas n.º 34, 
junto aos Lazaros haverá leilão de uma porção 
de pipas de vinho verde de Amarante, que se 


venderá pelo maior preço que for offerecido. 
(1979) 


— TRASPASSA-SE 


O muito acreditado e central hotel Luzita- 


nia. 
de D. Pedro n.º 8. 


Tracta-se com o dono no mesmo, travessa 


(1975) 

p'4Z sciente a suas freguezas que recebeu 

chapéus modernos, e um lindo e rico sor- 
timento de corpos brancos,canezús, tudo guar- 
necido de renda Cluny, fichus, Antoinete 
guarnecido do mesmo, juimpes de tull para 
vestidos decotados, gollas e mangas, toucas de 
manhã, langeria bordada fina, ballões, grava- 
tas para senhora, rendas Cluny e valancianas, 
tiras bordadas, redes popillotes, grinaldas de 
flores para chapéus de grande novidade, véus, 
fitas de todas as larguras bella qualidade e 
paletots de gorgurão. Emfim tudo da mais al- 
ta novidade. 

N. B. Em quanto aos chapéus de palha à 
Palmella e princeza Lamballe que são de cli- 
na, palha de arroz, palha de Italia e | hanta- 
sia, recebe-os no dia 18 do corrente mez. 

Rua do Almada n.º 98, 1.º andar (nas 
Hortas). (1977) 


- SORTIMENTO | 


3925-RUA DE FERNANDES THOMAZ—333 
Nº deposito de algodões do Bolhão recebeu- 
+“ se uma grande variedade de fazendas da 
estação, as quaes se vendem muito baratas. 
Entre muitos outros vieram fazendas para 
vestidos da maior novidade; cassas de lã e me- 
rinoslizos de todas as cores, inclusivê bran- 
cas, escarlates e pretas; lenços de seda; peitos 
de camisas; bordados modernos; rendas de 
crochet, e de sedas pretas e brancas; cintos; 
redes; toucas; e muitas outras miudezas; e al- 
godões de todas as qualidades. E 
A louça continua em liquidação, e por pre- 
ços cada vez mais baratos. (1978) 


ATTENÇÃO 


ENDE-SE no pitoresco lugar de Sant An- 
na, logo acima da Ponte da Pedra, na es: 
trada de Braga, a pequena distancia da cidade, 
uma propriedade de recreio, que consta de ca- 
sa nova defronte do campo da feira e faz face 
á estrada, com grande campo e pomares, eX- 


|cellente agua de poços, casas para caseiro e 


estrebaria, toda murada de novo, a qual está 
actualmente occupada pelo snr. administra- 
dor da Maia, e juntamente se convier ao com- 
prador, outra de igual theor defronte com 
igual terreno que faz face à estrada e campo da 
feira, afrutada, e uma pequena boucinha em 
Santeiro; vende-se junto ou separado à von- 
tade do comprador: para tractar na rua de 
Santa Catharina n.º 181. Faz-se esta venda 
em razão de seu dono se retirar para o Brazil. 


(1976) 
Hotel inglez na Foz 


ACHAS novamente aberto ao publico es- 
te estabelecimento com as precisas acom- 
modações para receber hospedes durante a es- 
tação dos banhos. 

Desde já se aprompta qualquer encom- 
menda, avisandocom antecipação. (1567) 


“Linda praia para banhos do mar 
A dis, á estação da Granja alugam-se ca- 


sas com bons commodos e decentemente 
(1589) 


ARA DA a quinta denominada de 
Athães, sita no lugar de Athães, fregue- 
zia de Santa Cruz de Jobin, no concelho de 
Gondomar, a legua e meia d'esta cidade, e na 
margem direita do rio Douro: tem casa nobre 
com capella, e casa propria para caseiros, com 
aidos e palheiros, allugando-se com a casa 
nobre ou sem ella, como melhor convier. À 
referida quinta consta de terras lavradias com 
agua de rega e lima, lameiros, e matto com 
carvalhos e pinheiros, engenho de fazer azeite, 
pomares de fructa e espinho, montados etc. 
Quem a quizer arrendar desde o S. Miguel de 
setembro do corrente anno em diante dirija- 
se ao largo de S. João Novo n.º 12, (1597) 


“Quinta para alugar 


Arco acasa e quinta do Passadiço, 
na freguezia de Ramalde. Rua de S. João 
n.º 118. (1117) 


LS ESSA 
ALUGA um armazem da lotação de 95 
pipas, sito na calçada de Campo Bello ,em 
Villa Nova de Gaya; quem o pretender dirija- 
se ao largo de S. João Novo n.º 12. (1459) 


Rage es os o Sa CO A 
| seu dono ter de se retirar d'esta cidade 
traspassa-se um estabelecimento de mo- 
veis e roupa: quem o pretender dirijr-se à rua 
dos Martyres da Liberdade n.º 167. 
(1955) 


CO — e 
J. R. de Sequeira 
Bainharia, 65 (esquina da Ponte Nova) 


VENDE O PROMPTO ALLIVIO 
(681) 


"GARRAFAS 


DA MELHOR QUALIDADE 


REANCAS de 7 ao gallão. 
Pretas de 7 ao gallão. 

Ditas de 6 e meio ao gallão. 

Ditas de 6.a0 gallão. 

Ditas pequenas proprias para cerveja. 

A. Miller & C.*, rua dos Inglezes, 73. 
(1926) 


mobiladas. 


d. PERSONNE É 


Approvado pela Academia de Medicina de Paris, 


(1058) 


REBUCADOS DE CONCHA 


E superior qualidade, aromatisados com 
rosa, lima, limão, laranja, canella e ou- 
tras essencias e mesmo peitoraes de avenca-e 
alta, embrulhados em lindos papeis. 
Cada arratel 320 réis; fazem-se pequenas 
porções. Vendem-se em casa de Jacintho, rua 
do Almada n.º 134, (1861) 


NOVISSIMA REFORMA 


à TES bolachinhas inglezas, no- 
vissimas qualidades, bolachinhas nacio- 


naes premiadas na exposição internacional de 
1865. 


Vendem-se e fabricam-se no grade deposi- 
to, largo de S. Domingos n.º 37, defronte da 
Caixa Filial do Banco de Portugal. (1647) 


CARNE DE VACCGA 


Ná praça do Bolhão, barraca n.º 46, vende- 
“se carne fresca a 80 e 110 cada 459 gram- 
mas (arratel). 


E' excellente ! (1888) | 


John Henry Jansen 
FORNECEDOR DA CASA REAL 
EM um deposito das suas cervejas e limo- 


nadas gazosas em casa de José Antonio de 
Souza Moreira, rua dos Inglezes. (1787) 


CALDAS 


Rua das Flores n.º 45 a st 


ECEBEU paletots e chapéus para senhora 
da ultima moda. Preços muito rasoaveis. 
| (1805) 


Novo estabelecimento 


DE 
GUIMARÃES & REGO 
OS MAIS BARATEIROS 
29, PRAÇA DE CARLOS ALBERTO, 30 
JUNTO Á BOTICA DO CARMO 


Po Ci rn de receber um lindo sortimento 
de fazendas de lã, linhos e cassas, tudo o 
mais moderno possivel; saias à imperatriz,que 
vendem muito baratas, cortes de popelina de 
linho e seda a 25800 réis, fazendas de lã a 130 
réis o covado, anthocas de seda de 15900 réis 
para cima, fivellas douradas a 300 réis, livros 
de missa por preços rasoaveis, gravatas lar- 
gas a 260 réis, albuns para 50 retratos a 600 
réis e mais preços, bretanhas de linho a 280 
réis o metro, casemiras para verão a 194300 
réis o metro, cortinas bordadas a 15800 réis o 
par e mais preços, um sortimento completo 
de flores e plumas que vende muito barato. 


(1887) 
Fazendas da estação 
bom tempo convida a que 


(E | concorram ao estabeleci— 


mento de José Joaquim Gonçalves da Silva, e 
ahi poderão munir-se dos mais bellos vistua- 
rios, por preços ao alcance de todas as algibei- 
ras, pois que recebeu um sortimento verdadei- 
ramente completo e baratissimo, 

Praça de Carlos Alberto, 4y e 50, com en- 
trada pela rua de Cedofeita n.º 2, 4 e 6. 

| (1344) 


Na fabrica de estamparia no Bolhão 


Da morins recebidos ultimamente 
um pouco mais baratos; casemiras de lã, 
leves, de maior e a retalho, a 900, 15350, 
18440 e 18500 por metro, e superiores; pan— 
nos pretos desde 15350 o metro; merinos de 
todas as côres desde 240 o metro; cortinas pa- 
ra janellas desde 15920 o par; bordados; bre- 
tanhas; vestidos para senhora proprios para 
baile; saias com rufos; lãs leves para vestidos, 
desde 2100 metro; e com completo sortimen- 
to de todas as fazendas delà e algodão. 


(1784) 


CALÇADO DE LISBOA 


Á ENTRADA DE CEDOFEITA N.º 20 A 24 
ECEBEU-SE um grande sortido de boti- 


nhas e sapatos para senhora. Preço com- 
modo. (1925) 


Armazem de moveis 
Rua de Cedofeita n.º 97, esquina do 
Carregal 


RANCISCO José da Costa e Almeida, de- 
clara que os moveis annunciados á venda 

nos baixos do seu estabelecimento por Nicolau 
Joaquim de Araujo, constam de tres commo- 
das e uma secretaria, uma cama e dous touca- 
dores, todos os mais pertencem ao annun- 


ciante, (1933) 


pra mm 


—————e— 


A rua de Bellomonte n.º 
26, 1.º andar, ha para 
vender um lindo sophá e duas 
cadeiras de braços, tudo esto- 
fado; quem precisar dirija-se 
á mesma casa. 
(1736) 


Esteiras para salas 


ABRICAM-SE ra officina de Bruno da Sil- 

va, em Lisboa, na rua de Santo Antão n.º 
173, com o melhor desempenho, perfeição eva- 
riedade de gostos, com a dupla vantagem de. 
serem remettidas com brevidade e inteiras 
ainda as de grandes dimensões. Podem ver- 
se as amostras n'esta cidade na rua de D. 
Maria 2.º n.º 80 armazem de vidro e papel 
de forrar salas de B. T. M. Montenegro, que 
se encarrega de receber e mandar vir as en- 


commendas. (625) 


DIMEERr: . cu co céu 
ENDE-SE uma propriedade de casas, com 
terras lavradias, arvores de fructo e ra- 
madas, pinheiraes, mattos, agua de rega e 
um moinho, sita na freguezia de Oliveira do 


Douro, lugar da Egreja. 
TPracta-se com Manoel Joaquim Coelho na 


mesma propriedade. (1919) 


a, 


AGRADECIMENTO 
Josê Joaquim Rodrigues e José Joaquim 
Rodrigues Junior, não lhes sendo possivel 
agradecer pessoalmente a todos os ill.”º* e 
exc.mº! gnrs. que se dignaram assistir ao res- 
ponso de sepultura, por alma de sua presada 
esposa e mãi a exc.”* snr.“ D. Anna Rosa do 
Sacramento Rodrigues na noute do dia 30 pro- 
ximo passado na parochial igreja de S. Marki- 
nho de Cedofeita, o fazem por este meio, pro- 
testando a todos seu eterno reconhecimento 
e gratidão; assim como a todas as pessoas que 
a honraram com a sua visita durante sua en- 


fermidade. . (1945) 


D Joaquina Candida de Vasconcellos Go- 
º dinho, Domingos José Godinho, José 
Maria de Castro, José Maria da Fonseca, Joa- 
uim José Soares de Pinho, Bento de Souza 
arqueja e João José Godinho, não lhes sen- 


do possivel agradecer pessoalmente a todos] 
os 11l.=ºº snrs. que se dignaram assistir aos| 


oficios de corpo presente, que por alma de seu 
muito presado marido, genro, sobrinho e cu- 
nhado osnr. dr. Frederico Antonio Soares de 
Pinhoe Vasconcellos, tiveram lugar no dia 29 


|. €C. de Lemos, largo dos Loyos. N 


de abril, na igreja matriz d'esta villa, o fazem, 


por este meio, confessando a todos o seu reco- 
nhecimento e eterna gratidão; assim como à 
todas as pessoas que os visitaram duranto a 
enfermidade do finado. 

Oliveira de Azemeis, 5 de maio de 1866. 


(1924) | 


cipal do Porto, precisa comprar 700 me- 
tros de brim; quem quizer e estiver nos casos 
de o fornecer, deverá achar se no mesmo con- 
selho no dia 12 do corrente, pelas 12 horas do 
dia, com as-tespeetivas amostras. | 
João Bernardo de Oliveira, 


Alferes secretario. 


(1971) | 


PELO juizo de direito da 1.º vara, escrivão 
Reis, a requerimento do arrematante 


João Augusto Pereira Pinto, correm editos de” 
30 dias a chamar toda e qualquer pessoa ou] 


credor certô é incerto que se julgue com al- 
gum direito 4 propriedade arrematada, sita na 
rua da Alegria n.º 148 a 192, pertencente à 
menor Anna, filha dos fallecidos José da Fon-| 
seca Susano Junior viuvo de D. Ritá de Cassia 


de Jesus dos: Santos Monteiro, para o virem 
-« deduzir ao seu producto depositado no Banco 


nhã até às 2 da tarde. 


 “ABRIDOR 


85-—4.º andar 
NPEM no seu atelier de gravura prensas para tym- 
brar em secco, de todos os tamanhos e feitios e 
para todos os preços, vindas de Paris, bem como me- 


lhores ferramentas e os mais modernos typos para os 


seus trabalhos, onde continua a gravar e abrir em 


aço e metal, letras, chapas para bilhetes de visita, |º 


sinetes, sellos, brazões de armas, etc. 
Tem á venda sinetes diferentes, abecedarios € 
numerações, e incumbe-se da impressão de bilhetes 
em relevo. 
Preços os mais resumidos para quem se dignar 
procural-o. (1966) 


25, Praça de D. Pedro, 25 


| pesa de receber um bonito sortimento de 


lãs com risca de seda e lizas para vestido 
proprias para a estação. Tambem recebeu um 
'srande sortimento de leques modernos tanto 
em seda como em madeira, guardasolinhos,| 
para senhora, saias, garibaldis, uma bonita 
collecção de bordados, perfumarias, albuns, 
bengalas, casacos de glacé e panno para se- 
nhora, capas, chapéus de seda e palha moder- 
nos, colarinhos e punhos para homem, revol- 
wers e muitos mais artigos proprios do seu es- 


tabelecimento (1962) | 


Venda de casa 
ENDE-SE a propriedade n.º 147 a 151, 
sita na rua das Flores. Tracta-se na rua| 
de Cedofeita n.º 213, desde as 9 horas dama-| 
(1965) 


VENDA DE CASA 
ENDE-SE uma morada de casas de tres an- 
dares, sita na rua de Santo Ildefonso n.º 


224 a 228, com trazeiras para o largo de San- 
to Andrén.º T5e 77, a qual tem boas vistas 


para o jardim; e paga annualmente 30 réis de 
foro ou penção á exe.” camara, e dominio de 


quarentena. | 

Póde ser vista todos os dias, e para escla- 
recimentos na raa do Almada n.º 72, com An- 
tonio da Costa Fontes. 


e = + Ci 


É E 
Terço e Caridade 

meza d'esta irmandade convida a todos 

os seus irmãos, que o não possam ser por 

avisos especiaes, para o definitorio geral, que 

deve ter lugar na proxima quarta-feira 9 do 

corrente, pelas 5 horas da tarde, para toma- 

rem resolução sobre a intimação que lhes foi 


feita, probibindo os enterramentos em seu ce- 


Alliança, sob pena de lançamento e de se jul- 


gar a dita propriedade livre e desembargada 
de qualquer onus para o arrematante. 


(1964) 


A 


————————————————————— leidade faz publico que a referida delegação, a 
ELO jnizo de direito da 2.º vara e cartorio. 


do escrivão Soeiro, estão correndo editos| 


de 30 dias a contar de 24 do corrente mez, a 


|criptorio da Companhia Utilidade Publica, |, 


requerimento de: Francisco José Pacheco de. 
Oliveira, d'esta cidade, para por elles serem. 


citadas e chamadas todas e quaesquer pessoas 


certas ouincertas, que se julguem com direito 


ao producto de uma propriedade de casas de 


4 andares, sitana rua-da Assumpção com os 


de Traz e que teve osn.º bl a 63, e hoje 122 
a 126, cujo producto se acha depositado no 
Banco Álliança d'esta mesma cidade, cuja 


propriedade o annunciante arrematou em, 


praça publica no inventario a que se procedeu 
por fallecimento de Constantino da Cruz Bra- 
ga eno qual éinventariante D. Maria José da 


Cruz Braga. E por isso o annunciante faz sa- 


ber a todas as pessoas que algum direito tive- 
rem seja porque titulo for ou hypothecas,deci- 
mas, 4 p. C., legitimas, dotes, pensões, laude- 
mios, seguros, ou outras quaesquer dividas, c 
venham deduzir dentro do referido praso, e 
serem lançadas, e julgada a dita propriedade 
livre e desembargada para o arrematante de 
gregas onus a que esteja sujeita nos termos 
DOF MAD. O LD Tr ALL TOO) 


“NTONIO José Fernandes, da cidade do 
Porto, em resposta aos communicados ia- 
sertos nos jornaes do «Commercio de Lisboa» 


de 22 de abril ultimo e 5 de maio corrente, | 


ambos sem assignatura, e oultimo com data 
do Rio-Zaire de 18 de janeiro de 1866, decla- 
ra que não tendo conhecimento de espolio al- 


miterio. 


Porto, 7 de maio de 1866. (1939) 


| Delegação da Companhia Geral 


le Credito Predial Portuguez 
na cidade do Porto 


gerencia da delegação da Companhia Ge- 
ral de Credito Predial Portuguez n'esta 


cargo da Nova Companhia Utilidade Publica 
seacha installada no 2.º andar da casa do es- 


rua dos Inglezes n.º 87 equed'esta data em 


diante receberá propostas para emprestimos | gritam 


sobre hypotbeca predial e todas as mais ope- 
rações permittidas pelo seu regulamento; bem 


como satisfará a quaesquer esclarecimentos 
que lhe sejam pedidos sobre estes negocios. 
n.º 13 14,e tambem com frente para a rua| | 


Porto, 5 de maio de 1866. 


Os gerentes da delegação da Companhia Ge-| 


ral de Credito Predial e directores da Nova 
Companhia Utilidade Publica; 
Antonio Ferreira de Macedo Pinto. 
Justino Ferreira Pinto Basto. 
Pen p qaisyos — (1932) 
FALLENCIA DE | 
CERQUEIRA DA GAMA & BRAGA 
RENDO assignado o snr. juiz commissario 
da mesma fallencia o dia 16 de maio, 


pelas 12 horas do dia, para a reunião de 


credoresa fim de se tractar qual a maneira 
mais conveniente respeitante às dividas acti- 


vas da mesma massa, são convidados todos os 


sore, credores, para no dia e hora referida 


|comparecerem no Tribunal do Commercio 
d'esta cidade, para deliberarem como julga-. 
rem mais vantajoso. 


| CONTRA-ANNUNCIO 


ESPONDENDO 4 declaração de Francis-. 


(1762) 


co José da Costa e Almeida, em que desi- 
gna os moveis que eu tenho 4 venda, tenho 


|encargos na quantia do 5765420 réis. 


| competentes tanques de pedra, casas de enxugo com | 
|um grande quintal, toda murada com arvores de 


| réis; avaliada livre de reparos e mais encargos na 


Arrematação | 

O dia 18 de maio, pelas 10 horas da manhã, no. 

tribunal da praça dos leilões no palacio da jus-| 

tiça em S. João Novo, se ha-de proceder à arremata-| 
ção amigavel das seguintes propriedades: | 
Duas moradas de casas terreas com seu quintal 
sitas na rua do Senhor do Bomfim eom os n.º 482 
a 484, avaliadas livres de reparos e mais encargos 


E 


Romance por M. 


na quantia de 4313680 réis—Qutra morada de ca-| Da romance que acaba de ser publicado em folhetim n'este jornal, acha-se já impresso em 


|sas de um andar com seu quintal, sita na mesma rua volume, contendo cerca de 350 paginas. 
o Senhor do Bomfim com os n.º 486 a 488, avalia- 
da livre de reparos e mais encargos na quantia de 
6228446 réis. Estas tres propriedades constituem 
um praso fateuzim foreiro a Joaquim Ignacio de Sou- 
za, d'esta cidade com o foro annual de 55000 réis em |jado escriptor lisbonense. 
dinheiro e dominio de 20)—um—Duas moradas de| 
casas terreas sitas na travessa da rua de-S, Victor. | 
com seu quintal, ambas construidas dentro, e red 
entrada para as mesmas por um portal na frente da | 
mesma travessa com o n.º 16, de natureza de praso 
de vidas foreira a D. Genoveva Roza de Lima. com! 
o foro annual de 38200 réis e 1 frango ou 120 réis | 
por elle a D. Marianna Victoria Delfina da Costa 
viuva, e hoje aos herdeiros e dominio d> À ami 
avaliadas e livres de reparos e mais encargos se 
quantia de 1223460 réis— Outra morada de casas de. 
3 andares sita na rua de Sant'Anna, d'esta cidade 
com os n.º 17 a 19, de naturesa de praso fateuzim. 
foreiro à Santa Casa da Misericordia d'esta cidade. 
a quem se paga de foro annual 53000 réis e Ara 
nio de 40—um, avaliadas livre de 


queiram requesital-o aos entregadores. 
Preço — 500 réis. 


MR. LOUIS 


Teparos e mais 


Uma propriedade sita na Povoa de Cima com o! 
n.º 1, que serve do fabrica de cortumes tom geus 


duques de Montpensier 
anha. 


irueto, ramadas e mais pertenças, e um terreno con- 
tiguo à mesma propriedade com uma mina de agua 
que abastece a mesma , fabrica, foreira no domínio 
directo à exc.”* mitra d'este bispado do Porto, à 
quem se paga de reconhecimento um frango e domi- 
nio de à—um e no util a Custodio Rodrigues Vieira 
e hoje aos herdeiros com o foro annual de 223000 


sua arte, ainda não conhecidos em Portugal. 


tempo necessario para realisar os convites, que lhe 
convidal-o 


quantia de 2:6865080 réis—Tres moradas de casas 


tres casebres sitas na Povoa de Cima com os n.º 14, 
l5 e 16, de natureza de praso de vidas, foreiro à 
Artonio de Meirelles Guedes, e hoje aos herdeiros, 
com o foro annual de15600 réis e dominio de 5-—-um 
javaliadas livres de reparos e mais encargos na 
quantia de 4385720 réis—Duas moradas de casas 
| terreas com sua varanda de ferro na fsente, sitas na 
rua da Bella Vista, em 8. João da Foz do Donro|dres e Nova-York. 
com os n,ºº (2 a 7d, com um pequeno quintal e sahi- Às horas de consulta são: desde as dez da 
da para o largo da Igreja, de natureza alludial. ava- 
| iadas livres de reparos na quantia de 7865000 réis 
—Qutra morada de casas d - dous andares com agua- 
furtada, loja e escriptorio, sitas na dita rua da Bella 
Vista com os n.º 68 e TO, com frente para olargo da 
Igreja, para onde tem um andar, de natureza allo-. 
dial, avaliada livre de reparos na quantia de véis 
2:8808000 reis— Outra morada de casas de um an- 
dar, escriptorio e loja, sita na dita rua da Bella Vis- 
ta, com os n.º 64 e 66, de natureza de praso de vi-| 
|das, foreira aos herdeiros de Francisco Antonio da 
| Fonseca, com o foro annual de 10 réis em dinheiro 
|pescada e meia, dominio de 40—um, avaliada E 
| de reparos e mais encargos na quantia de 1:3988150 
réis. A cuja arrematação se procede a requerimento 
dos herdeiros de Joaquim José de Souza Reis, e es- 
crivão da praça Lima, e os titulos podem ser rn 
nados todos os dias não santificados desde as 9 horas 
da manhã até ás 2 da tarde, no palacio da justiça em 
3. João Novo, e cartorio do escrivão Reis. 
| N. B. A agua da mina da propriedade sita na 
Povoa de Cima, mede actualmente 13 penas de agua, 
|achando-se a mina sem limpeza e encharcada, não 
correndo toda a naseente, assim como se perde des-| 
de a bocta da mina até à bica talvez 2 penas de agua. 


que estejam, sendo portanto inutil a sua extracção. 


tempo, ao ENGLISH HOTEL —rua 


rT 


MACHINAS 


a | Ex, | (637) 
Que perdesse um cão da| os 
Terra Nova; falle na rua | | É Ai o 
| dos Mercadores n.º 22. ? 
(1959) | 


DENTISTA 


TR Antonio Garcia Llorente, dentista da 
76 camara de 55. AA. RR. de Hespa- 
jnha, professor da eschola anglo-americana, 


A. 
| Es 
1 . É ur 
, ne .. ra 
| | é 
] | E - | 
| a 
1 + T + ' 


Esta nova producção do author do «Poema da Mocidade», do romance «Flor secca», 
dos «Ensaios criticos» publicados ultimamente pela casa Moré e de outras producções apre- 
ciadas do publico, é uma das que não concorrerá menos para augmentar os creditos do feste-| 


Cirurgião-dentista da camara de SS. AA. RR. ossnts. 


e AMADO ao Porto por algumas familias distinetas, que seguiam os tratamentos por correspon dencia 
tem a honra de prevenir a sua numerosa clientella de que chegou com os aperfeiçoamentos novos na 


Sendo obrigado a ir para Londres, onde o chamam os seus negocios, demorar-se-ha aqui apenas 0 


Dentese dentadunras artificiaes, premindas nas exposições 
de Pariz, Londres e Sevilha 

Collocadas sem que o paciente sinta a mais. 

terreas com seus quintaes e no fundo dos mesmos | garantias que se possam desejar, o que lhe tem valido honorificas distineções; são superiores em bellesa a 

tudo quanto n este genero se tem inventado e feito até hoje, facilitando a emissão da palavra e a perfeita 
mastigação, e imitando de tal maneira a dentadura natural que é impossivel differençal-a. 

! : Esmalte de dentes cariados | 
Operação que consiste em levar ao seu estado natural os dentes, por mais cariados e doridos 


a Reboleira n.º 55, 1.º andar—Porto. 


—  AMERK 
"SINGER MANUFACIURING C: 


S machinas deste author, são as que mellior se prestam a coser com perfeição todas as: 
grossuras de fazendas, tem calcador de força "variavel, agulhas direitas, e lançadeira 


Pinheiro Chagas 


Aquelles dos snrs. assignantes d'este jornal que desejarem comprar este romance. 


ERNEST 


E PARIZ 


e da familia real de Hes- 


foram feitos por aquellas familias que se dignaram 


leve dôr, sem ligaduras nem molas, e com todas as 


: Orilicações de molas e dentes 
Operação feita por um systema completamente novo, 


approvado pelas faculdades de Pariz, Lon- 
manhã ás quatro da tarde, | 


As pessoas que desejarem aproveitar-se dos seus cuidados, queiram dirigir-se sem perda de 


(1920) 


ip 


BUISSON, rua de Santo Antonio n.º 45, acaba de receber das melhores fabricas estran- 

Wa geiras osseguintes objectos que vende por preços resumidos: | 

Espingardas de um e dous tiros que se carregam pela culatra revolwers de 4 a 12 tiros, 

todos os aprestes para caça, vinhos de Champagne, Bordeaux e Cognac, licores e xaropes, 

lustres, serpentinas, jarras, garrafas e calices de crystal, apparelhos de porcellana e de ele- 
ctro-plate para chá, e todas as mais quinguilherias concernentes ao seu estabelecimento. 

Fambem recebeu um novoe variado sortimento de papeis pin- 

tados para forrar salas, que vende por preços modicos. 


(1676) | 


CANAS 


author de varias obras scientificas, cavalleiro |com molla flexivel ao desenrollar do fio tudo tão comprehensivel que uma menina de doze an- 


da ordem de Izabel a Catholica e condecorado |nos poderá com duas lições costurar. 
com outras cruzes e distineções por 8. M. a 


O ponto igual de ambos os lados póde ser tão bello quanto se desejar «para ornato» 


Rainha de Hespanha, achando-se nesta cida- | erande ou pequeno á vontade, póde debruar, embainhar em todas as larguras, pregar cordão, 


de recentemente, offerece os seus serviços ao 
publico, promptificando-se a fazer quaesquer 
operações concernentes à sua arte, | 

Traz um grande sortimento de dentes ar- | 
tificiaes das melhores fabricas da America, cu- 
jo prestimo garante para a pronuncia e mas-— 
ticação. 

Cura instantaneamente a dor dos dentes 
cariados, sem que esta torne a repetir-se e faz, 
todas as mais operações dentarias relativas 4 | 
sua arte, taes como empastes, orificios, ete. | É 

O seu gabinete acha-se aberto na rua de de Ri q 
Santo Antonio n.º 220, desde às 9 horas da | pE 17 até 924 ollegadas de grossura-no pé, 
manhã até ás 4 da tarde. | -  |ÉJ e até 105 palmos de comprimento, assim 

Quem quizer utilisar-se do seu prestimo |como paus mais miudos para mastreação de na- 
fóra d'estas horas deverá prevenilo. 'vios, vende, por preços muito commodos,A. 'T. 

Desejando o snr; Llorente contribuir para |Glama, praça de Santa Thereza n.º61. 
o auxilio de seus compatriotas emigrados n'es- | | (806) 


cozel-o entre duas fazendas, franzer, etc. 


ou menos accejado. 


caria, vellame, etc. Vendem-se na 


CC ——— ee o 


AGENCIA COM DEPOSITO, RUA DE BELLOMONTE N.º 39, SOBRADO. 


P. S. Garante-se o reparo das machinas aqui vendidas. 


Mastros de pinho de Flandres | 


Às machinas de familia são de mesa simples, com cobertas ou em armarios tudo mais 


| Às machinas indusfriaes são todas de ferro maiores ou menores segundo a especialida-. 
de do trabalho e sefazem para o serviço de alfaiate, sapateiro, chapeleiro, corrieiro, para sac- 


(621) 


barão de Viamonte, tem contratado ven- 
der sua quinta, denominada da Boa Vista, 
sita na freguezia de Covas do Douro, concelho. 
| de Sabroza; são por este annuncio chamados | 
todos aquelles que se julguem com direito ou 
creditos sobre a dita quinta, a comparecer, 
dentro do espaço de 30 dias, no cartorio de| 
Manoel Carneiro Pinto, tabellião publico d'es-| 
ta cidade, aonde tem de celebrar-se a dita ven | 


ida, e ahi pagar-se aos credores hypothecarios | 


quem se deve dirigir, quem quizer 
passagem, assim como ao sor, os Cs ua 
da Reboleira n.º 49, riam rs » 


E 
| C 


de mandar os seus vinhos para bordo. 


DE COSTURA |à 


passageiros. 


Consignatarios F. Chamiço Fi E e É 


Londres 


A galeota — HENDERre, | - 
capitão F. Gluinteiga, fi Ai yl 
Al, sahe com muita brevidado MM, 


Londres. 


má À escuna in leza—MARIA 4 
Ee CE—, capitão J. Taild, Al no | 
Ea tem lugar para alguma carga le y 


openhagen & Malmo” 


pe brigue prus.—M E 


pitão C. A. Loenhardt, | gy 
vidade, tendo a maior o o 
ga prompta, CF Parte dad Pi 


Mis | 
NS) 3p* 


q 
hi 


a! 


É 
O brigue inglez—RAMBLER. 
capitão Algar, sahe com a maior) 
vidade possivel por ter a cs 
engajada. | 
enrs. carregadores terão a bond 


-— 


ED ria gti p 
N. B. Os h 

= Hoi ] 
Exeter & Leith 


A galeota hollandeza — VRO 


2, CLARÁ-, capitão O. J. Post, 

: ) » com beds DO Pág a gt 
A! (1 eo! 
Quebec & Montreal + 
NS “O palhabote portugues — NES 
RD Go na primeira cl 


do na primeira classe, capi | MES, i 

Almeida, sahe por estes o ias. | 
Para carga tracta-se com 0 consigr tar Nr 

Carlos Coverley, rua da Re 

49, ' 


to 
RR 

| 
ça mo [5 
DLEI a K 
so GP 
e 

, , 


a, e 


Bremen | 
A sahir no dia 10 de maio co 
rente, a escuna hanoveriana—JAQ]y 


BINE-—, capitão H. F. Poelmanm lh 


Apenas tem lugar para pon, 


dra Z | 
Para carga tracta-se com os tata 
Kendall & Jomes, rua dos Ingle: 


32, | 
Hamburgo 


ea 
sy, 
| 


e Sahir4 com brevidade a escum” 

Eva portugueza—FORTUNATO -, cam 

Po” tão Botelho. | o 

Am Tambem recebe carga para Hi 
transportada à ensta do navio, para 8. Peterabur 


Sttetin,Dantzig, Gothenburg, Christiania, Dramme' 
Bergen, Stavanger, Christianiasound, Dronthei 
Bremen, a fretes muito rasoaveis. | 

Consignatarios F. Chamiço Filho & Silva, 
quem se deve dirigir, quem quizer carregar ou ird 
assagem, assim como ao enr. Carlos Coveiley ml. 
ja Reboleira n.º 49, 130084 


Rio de Janeiro | 

ra A barca— DESPIQUE 2.º—, (lê 
sw. pitão Faustino João de Carvalho, my 
? sahir para este portono fim doca, 
rente mez de maio: não espera 


Assaz conhecidas as boas qualidades do ditou 
vio, desnecessario se torna o encarecel-as dos sul 
carregadores e passageiros, que não devem, perdk, 
tempo em d'elle se aproveitarem, pe 
Para uma e outra cousa, tracta-se com Ji” 
ua Barboza Lima, na praça de Sa ta The Ê 
n.º JO. f 194 


” — ACTA U 
Rio de Janeiro 

es A galera — CAMPONEZAS| 

ds, acha-se prompta para sabir: aii, 

e recebe carga miuda e passageirá 

| Pede-se aos snrs. carregadores qual” 


ram mandar os seus conhecimentos e os gnrs. passã! 
geiros virem legalisar seus passaportes com 0s cai 
xas Leite & Rocha, S. João Novo n.º 84. (115 


a dizer que quando me comprometto a satis- |te hospitaleiro paiz, no qual vieram procurar 
fazer as encommendas é porque tenho a minha | abrigo em virtude dosultimos acontecimentos, 


até onde chegar o producto da mesma quinta. 


gum a que se referem os ditos communicados, ; | 
Porto, 18 de abril de 1866. (1616) 


por isso que sahiu-do Ambriz em outubro de 


"Para exportar 


1859, epocha em que todas as pessoas alludi- | Oficina em movimento e possuo ainda moveis, Sia Rosa as ae ao pd pALiTOS dos dentes de superior qualidade. | =>" TUTO MOO e LIS) 
das no segundo communicado se achavam vi-|eM outra parte, na rua de Cedofeita n.º 57, |Clo da o pt qa dur ante o que Aprompta-se qualquer encommenda, no | RJENDE-SE um armazem sito em Villa No- [ 

vas à excepção de Augusto da Silveira; com- além dos annunciados na casa n.º 37 da mes-|Mingos de todas as semanas que IS estabelecimento de mercearia de Antonio vade Gaya, rua do Sacramento nº ode - A barca—FLOR DA. | S 
tudo se alguem se julga com direito contra o | Da rua. | posta [E ente páreno "45 Boto S n5 E) Duarte Ariosa, largo de Samsão, Coimbra. [9% que tem capacidade para 400 pipas, sem A: —sahirá com muita, brevidade, tal 
declarante, elle está prompto a contestal-o pe- Termino, admirando que o senhor Almei- | igpsst na de um individuo que tenha (1819) | pensão alguma. rs a maior parte do carreg mento pr 


rante os tribunaes competentes. Outrosim 
declara que não sustenta polemica nos jor- 


naes, e conseguintemente qualquer communi-| 


cado que appareça este sentido, o declaran- 


te não dará resposta alguma, e desde já em-| 
prasa aquelles que se julgam com direito con-| 


tra elle a vir declaral-o nos tribunaes. Preyi- 
ne comtudo que se fôr injuriado em algum 
communicado pelo author d'aquelles anony- 
mos ow por outra qualquer pessoa usará das 
acções criminaes que lhe competirem. 
Porto, 8 de maio de 1866. 
Antonio José Fernandes: 
(1967) 


—— Arrematação 
Nº dia 16 do corrente mez, pelas 10 horas 


ra e cartorio do escrivão Salgado, se ha-de pro- 
ceder à arrematação pela raiz de uma quinta 
composta de casas e terras annexas, denomi- 


nada da — Bajanca —, no lugar da Gervide, 


freguezia de Oliveira do Douro, pertencente 


ao menor Antonio, filho do fallecido Antonio | 


José da Costa Veiga por quem se procedeu a 


inventario, e avaliada em 2:7865000 réis, e| 
porisso quem na mesma quizer lançar queira | 


comparecer no indicado dia e hora. 
| |  Osollicitador, 
Bernardo Alves da Graça Costa. 


da queira saber da vida dos outros, quando 


'malsabe da sua. 


Nicolau Joaguim de Araujo. 
(1957) 


RECISA-SE saber aonde reside Maria Iza- 
"bel, mãi de Antonio José Moreira, que foi 


[em fim do anno de 1847 para o Rio de Janeiro. 


Ignacio Curado, 


As pessoas interessadas dirijam-se em 
Lordello (proximo à igreja) n.º 5 e 7 a João 


(1943) 


EE a SS SE nl qiius palio nos q tanta 

" EONEL José de Carvalho, declara que 

“Manoel José Ferreira da Costa deixou de 
ser seu caixeiro desde 1 do corrente. 


Porto, abril de 1866. (1895) 


| Galeota Verwisseling 


(1961) | 


“aros RD EDO =» e 


RANCISCO Marques de Almeida, mora- | 


dor na praça de S. Roque n.º 16, desta | 
cidade, pede á pessoa que achasse uma car-| 


teira com bilhetes de loteria e outros documen- 
tos, que se perdeu no dia 30 de março à noute, 


o favor de remetter ao annunciante, pelo cor—| 


reio, ao menos os documentos que a mesma | 


carteira continha, que de nada servem para 
quem os possuir, a não ser para o annunciante. 


a o a 
ES O eee 


“Um touro ing 


E raça pura, de setemezes de idade, bom | 
da manhã. Dirigir carta a A. Z. no escripto- 


para geração. Preço 5 libras. Congos- 
tas, 39. (1969) 


(1970) 


173 a Santa Tzabel— Lisboa. 


da manhã, no tribunal das justiçasem S. PE DE-SE aos snrs. recebedores da SEUS 


João Novo, perante o juiz de direito da 2.º va-| 


que vem à ordem, despachar a mesma o 
mais breve possivel assim como verificar seus 
conhecimentos com os consignatarios rua de 
3. Francisco n.º 11. (1934) 


ANDRADE 
CIRURGIÃO-DENTISTA 
229.- RUA DE SANTO ANTONIO— 229 
CHA-SE no seu gabinete das nove horas 
da manhã ás duas da tarde. (27) 


FURTADO 


CIRURGIAO-DENTISTA 


' PORTO-RUA DO ALMADA N.º 122 


(E) 
familia do fallecido enr. Ribeiro de Sá estabele- 
ceu em Lisboa um collegio no qual recebe um 

numero limitado de memnas. 
Ensina-se a lingua portugueza e franceza, costu- 
ra, bordados e a tocar piano. 
Quem pretender mais informações dirija-se ao 


escriptorio d'este jornal Ou à rua da Arrabida n.º 
(1196) 


LECCIONISTA 
RECISA-SE de um leccionista que dê li- 
ções de portuguez em sua casa ás 7 horas 


rio d'este jornal 


(1952) 


pratica de negocio de pregagem e que es- 
teja para acabar o tempo. A tratar na rua do 
| Almada n.º 495. (1893) 


| —————————eess 0 1 —— eee —— 
| E A pharmacia de José Ferreira de Mendon- 
ça na rua da Ferraria, precisa-se de um: 


NA rua das Congostas n.º 38, vende-se um 
““ bom cofre de ferro á prova de fogo. 
Eres = (1044) 
ABRICA de tijolo em S. Paio, de toda a 
“qualidade de tijolo, telha e calleiros, ga- 


praticante que tenha boa pratica, e que seja de |rantindo-se a sua perfeição e solidez, tudo por| «SE 


preços commodos.. | 


|bom comportamento. | 
- No mesmo estabelecimento acha-se prom- 


— (1960) 
NA pharmacia de José Joaquim Brochado 
* Caldas, na rua; de-Santo Ildefonso n.º 
235, precisa-se deum praticante com bastante 
| pratica. - (1956) 


ornos, abobadas, chaminés e outras obras. 
Dirigir-se á rua do Loureiro n.º 19, á tra 
| vessa do Bolhão n.º 92 ou á rua de Bello Mon- 


Agencia geral para arrumação de CC EVENDEHO 
griados, BÃ6, sostant- =) O ado DRA ata 
AGENCIA DE CASA PARA ALUGAR HH LA grande porção de lenha por junto e a 


Travessa da Fabrica do Tabaco, 35,1.º andar retalho. Rua da Conceição n.º 20 e E | 
— AT89) o 6) 


(1631) 
TAIPAS N.º 25 


NE ha muito bons commodos pa-. | É ] LHOS m 


| ra hospedes, decente mobilia e bom tra-— RECEBEM-SE no sitio da Cruz em Villa 
tamento; é tambem serve almoços, jantares e Nova de Gaya (1161) 


xa para jardins ou quintaes. 


lunchs às pessoas decentes que os desejarem, == ; 
havendo anecessaria prevenção. 2 | Flor E de enxoire de 
Preços muito acommodados. (1058) Brandrams 


Hotel Estrella do Norte 
RUA DE ENTRF-PAREDES N.º 61 
STE bem situado e abastado estabeleci- 
-* mento continna a offerecer aos; snrs. via- | 
jantes todas as commodidades possiveis, es-| q 
|merando-se sempre pelo bom tractamento,| Ne 
aceio e pontualidade, a fim de todas as pessoas |. (1752) 
que o frequentar se retirarem satisfeitas. 


asa |  GOUPE PARA VENDER 


| | | + Nº rua de Traz da Sé n.º 41 e 45, ha para 
Aq casa particular ha commados para |*S vender um excellente coupé em muito 


| um hospede; a quem convier falle na rua [bom estado de conservação. (5401) 

a o a ] - e, | aa a e — — - = — - sz 
da Boa Vista n.º 56, que lhe será indicada. |v>BNDE-SEO predio da rua da Torrinha n.º 
215 a 283, que se compõe de duas mora- 


(1750) 
das de casas de tres andares quasi novas, com 


419, Rua de Santa Catharina, 9 


|de meza ao jantar. 


(1923) 


de-se um bello cavallo rus- 
so de 49 pollegadas. 


ECEBEM-SE hospedes ao preço de 500 te; etambem se vende a casa immediata n.º 
(515) 'de meiação. Falla-se na casa n.º 275. (940) 


pta grande quantidade de tijolo proprio para. 


ATRAZ da Casa Pia dá-se de graça boa ter- 


E ENXOFRADORES FRANCEZES E INGLEZES. 
ENDE-SE em Oliveira de Azemeis defron- 
te da cadêa, preço commodo. 


—as sa 


EM Cedofeita n.º 230 ven-| 


quintale agua, em cinco chãos e meio de fren-! 


até 15000 réis diarios, tendo bom Rr a 273 em dous chãos, com quintal e poço | 


Trata-se da venda na rua do Campo Pe- 
quenon.º 34. (1650) 

Venda de casas 

— WENDE-SE uma morada de casas, 


Emis» pensão, muito aceio, com quintal e 
agua, muito lindas vistas e muitos commodos 
para numerosa familia, na rua da Boa Vista 
n.º 200; quem as pretender falle na mesma: | 

| (1890) 


M UEM quizer comprar tres moradas de ca-| 


gas, sendo uma de um andar e duas ter- 
reas, e uma destas com agtia-furtada, quin- 
(tal, agua de poço e ramada, tudo em um só 


praso, sitas no lugar de Noeda, freguezia de 


Campanhã n.º 67; 
Mais uma dita na rua de Monte Bello (an- 


(1850) 

ENDE-SE uma linda casa de campo situa- 
dano lugar de Villar de Paraizo, concelho 

de Villa Nova de Gaya. Tem quintal com ar- 
vores silvestres e de fructas de variadas es- 
pecies, com poço, e um bonito jardim com seu 
lago no centro. À casa foi construida ha pou- 
cos annos, e ultimamente foi pintada de novo 
eas salas forradas de papel pintado. Tem a 
vantagem de estar contigua ao caminho que 


do caminho de ferro de Valladares. Tem es- 


tro igual, sem mais encargo. Quem a quizer 
comprar dirija-se ao snr. Domingos Pinto de 
Faria, na caixa filial do Banco de Portugal, 
eu 4 quinta da Formiga, no mesmo lugar de 
Villar de Paraiso, onde se darão todos os es- 
clarecimentos. 


PES ASNEIRAS E a A PS É o ET TIGRE | 
iii O - 


A o a 


ANNÚNCIOS RARITIROS 
Pará 


sé da Rocha, vai sahir com muita, 


+ ros; tracta-se com os caixas Pinto & 


Rocha, largo de S, João Novo n.º 2, (1699) 


de tres andares com pequena, 


tiga da Pastelleira) com quintal e agua de! + 
poço, n.º 133. Falle na rua da Murtan.º69.| X 


conduz em um quarto de hora a pé à estação! 


trada macadamisada para o Porto até proximo, 
da porta. Recebe nm pequeno foro e paga ou-| 


(1489) | 


A barca UNIÃO. capitão Jo-| 


brevidade. Recebe carga e passagei-! 


passam pto. Para o completo da mesmil 
passageiros para os quaes tem excellentes commã, 
os e tratamento. Caixa José Corrêa de Sá, pr pa dd 
Carlos Alberto, 54. A pre ms 2, e (128 


Rio 


de Janeiro 


| CET CORN dahi com bogoidado agia | 
Ron gageiros tracta-se com 04 AiXa 


da Alegria n.º 97, ou a bordo com | 
capitão. E ADE 


ati 


Bahia 
ego A barca—MARIA & AME 
a —sahirá com toda a brevid; 
F carga e passageiros traciase Wa 
Manoel Gualberto Soares, ru& £ 


do: 


'Bellomonte n.º 77. (1) 
Pernambuco |. 
O brigue — UNIAO —, vai sam 


Vs com demora de poucos dias, por N 
” ter parte do seu carregamento tract 
aten» do. Não espera por passageiros, 
por aquelles, que se acharem promptos nã occass 


da sahida. a A " 
Tracta-se com Josquim Antonio. ui 08 à | 
Pernambuco 


drade, praça de Santa Thereza n.º dt. 
Vai sahir com brevidade oveleir 


= ' DE q 
brigu: — ESPERANÇA. | a 
mesmo quizer carregar ou ar Ce Pra 

IrH 30 PaCIL Ori ty 
sagem, dirija-se to LIS, de 


caixas Soares, Irmãos, largo do Correio 1 
fronte da fonte dos Ferros elhos. 1 34 MER 


Pernambuco. 
Vaiseguir viagem para 1% 
buco a barca CLAUDIA E 
tro de poucos dias: estã esco 
adiinisids barca é de 1,º classe e torrade 
| bre, capitão Arnellas. | BS, dé pat 
Quem na mesma quizer carregar 00 ro pa 


Pr 
1 = 


o sm , RA - , deCa md 
sagem, dirija-se a Florindo José Teixeira 1991 
lho, na rua de D. E edro nº 12. ce Ps 
; Ê ae 0 U 


Maranhão 
Vai sahir com muita brevid: e 
TGUR barca-RESTAURAÇÃO — (8554 
DRA bo? Reis. Para carga € dg f 
Eee» cta-se com Manoel ereira = = 008) 
C., praça de Carlos Alberto n.º 192. (UN) 
Responsavel M. 8. Carguja 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO. 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 108 | 


